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coza está prestos a chegar, 6 occasifto 

do mostrar quo realmente cila tinha 

rasfto quuudo disso quo S. Paulo ora a 

capital artística do Brasil. 

Cumpro aos paulistas mio deixar quo 

so apaguem no espirito da oxtraordi-

naria franceza as magníficas impres-

sões quo cila daqui lovou, ha annos. 

S. Paulo, quo tom progredido ora 

tudo, tom o dovor do mostrar quo o 

sou desenvolvimento so oxtondou tam-

bém ató aos doiuinios da cultura intel-

loctuul, indo ao theatro, para a applau-

dir em todus as suas portentosas eroa-

ções. 
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Julgamos ter orientado sullleiunto-
monto os legisladores paulistas o o 
governo douto Estado sobro o modo 
como tom sido feito ató hoje o serviço 
da introducçllo do Immigrantes no lira-
zil. O nosso intuito, porém, nfto ó lios-
tilisar interesses indivlduaes : condem-
námos o systuma adoptado, como one-
roso para os cofres públicos o projn-
dicialisslmo á constituição da nossa 
nacionalidade, pois que estilo sondo 
transportados para o paiz, á custa da 
naçfto, suppostos colonos agrícolas quo 
nfto passam do porlgosos elementos de 
anarchia o dosorganisaçfto social. 

Queremos discutir lealniento esto 
assumpto o, como nfto apparcceu ainda 
quem controvortesse as nossas afllr-
mativas, os nossos argumentos, conce-
demos uma trégua aos antagonistas das 
idéas quo temos desonvolvido na serio 
do artigos subordinados a esta mesma 

I o.Dlgraphe, paia voltarmos opportuna-
nionte * li/:a uuonilo provocados, e 
voltaremos mais pnjantòs ou ,jwk nunca, 
porque vamos colleclonar novos docu-
mentos que nos instruam o mais mi-
nuciosamente possível sobro esta im-
portantíssima quostfto—lntorregno que 
se reforo oxclusivamunto íi parto edi-
torial desta folha, porque a nossa 
secçfto livro está sempre aberta a quem 
queira discutir esto ou qualquer outro 
assumpto, seja qual fôr a orientação 
que se lhe queira dar. 

Nfto desertamos do assumpto á falta 
de argumentos. 

Turnos, porém, de uttender a outros 
interesses do que esta folha é defensora 
natural o por isso o pelas razões aci-
ma aduzidas interrompemos a publi-
cação destes artigos, quo nos tCm ab-
sorvido demasiado tempo. 

A propósito desto grande prêmio, cijo 
handirap provocou censuras de totós os 
entendidos, e do qual llzemos hontem 
uma ligeira critica, dovemos accrescen-
tar mais algumas considerações, p ira 
que tlque bem firmado o protesto que 
em nome do tur f brasileiro fazemos, 
contra este attentado, contra este cr»"-' 
pois Cllfjjl *»10i" 

mclliun " -""on, 

perguntas: 
Pôde 11 ni handicnper eonhoct. 

ças da animaes quo nunca viu corri. 
Pódc o handicapcr julgar das forças 

de taes animaes pelas noticias dos po-
riodicos ? 

Cremos quo nfto. E foi por nfto pensar 
assiiu que o handicaper se espichou ro-
dondamente, fazendo o handicap do { 
Grande Dcrby Club. 

Muito sabiamente, o Jockoy-Club In-
cluiu 110 seu codigo do corridas um arti-
go que prohibe a inscripçfto, em liandi-
i íi/m, do animaes quo nfto tenham cor-
rido no Prado Fluminense. E, fazendo 
isto, o codificador tevo em mente evitar • 
absurdos como os que commetteu agora 

0 Dcrby. 
Um handicap como este que discuti-

mos pódo dar os resultados mais absur-
dos, mais ineomprehonsiveis. 

O handicap, como é sabido, tom por 
fim equilibrar as forças dos animaes por 
meio do peso, de sorto que possam eho-
gar todos empatados ao vencedor: a po-
licia do joekey. num handicap, ó quo 
devo dicidir da vietoria. 

No caso de que tratamos, de que póiW* 
valer a pericia do joekey? 

Além de tudo, esto handicap ú impos-
sivel, o o Dcrby sabe também como nós 
que taes pesos sfto unicamente para in-
glês cêr e, se a escolha delles nfto teve 
por rim proteger um certo o datcriniqa-. 
do animal, o publico pôde pchsal-o. 

Onde vfto os proprietários dos ani-
maes in^eriptos no tirando Derby bus-
car joekeys que possam montar com 40 
kilos V 

Joekeys que montem com 50 kilos j á 
silo hoje «ris rara ; imagine-se agora 
como u a o será dilHcil encontrar os d" 

j 10 kilos. 
' A nosso vôr, o handicap do Dcrbj 
1 foi feito ao acaso, a trouxe-mouxe, seru 
, quo so attoídesso a nonhiima regra 
nem a iienlium principio. Como esta-
mos V.uige daquollc famoso handicap 
iiiglez.quoTTir trís provas todos os air 
mães fizeram deatlheat o tuut. 
quarta prova foi ainda difflcil pre-
cisar qual o vencedor ! 

Entro nós trata-so apenas de agra-
dar a certos proprietários, embora ou-
tros sejam prejudicados; o cargo do 
hundiraper ilá-so ao primeiro que chega 
sem so lhe perguntai' quaes as suas 

' habilitações. O quo a sociedado quer á 
' fazer dinheiro, soffra quem poffrer. 

Resta-nos appellar para o Joekey-
i Club ilo Rio, o pedir-lhe qih/iio Gr*1 

| dc Guanabara, faça uma ilistfi'^ 
d'- pesos nacional e i n t e i r a / ^ 

' aoeOrdo com as força» <]ys u V • 

A Judie parto hoje. Deixa saudades, 

a adorável iliscuse. Os quo llcam sem-

pre so lembrarão da suproma delica-

deza com quo olla dizia as suas can-

çonetas o os seus admiráveis papeis, 

principalmente na l.ili o na Femmt á 
,ji<jjir. A.iiyc saudades, porque real' 

mente cila foi, durante os poucos dias 

da sua breve temporada, o encanto e 

a delicia da solecta sociedade que ia 

ouvll-o noS. José. 

Boas auras a levem ! 

A Mogyana 
li o li» de ser sempre a mesma. 

Veja-se a bulleza desto sorviuinho: 
O trem de passageiros quo sahlil do 

Ribillrfto-Pi eto para Campinas na ma-
drugada do '27 seguia muito lampoiro 
pela linha fora, quando o machinlsta 
verilleou que houvera um desarranjo 
qualquer lia locomotiva. Isto pouco 
antes da ostaçfto do Viudueto. 

O chefe do trem devia pedir desta 
ostaçfto para a do Riboirfto-Proto uma 
outra mnchina. Nfto o fez o seguiu 
viugoiu com a locomotiva improstavel, 
do que resultou gastar o trem mais 
õO minutos do quo ordinariamente para 
chegar a S. Simfto. 

Avisaram os passageiros do que 
permaneceriam alli duas horas á espera 
de nova maohlno. 

Os estômagos bradavam pelo al-
moço e lá foram os passageiros a to-
mar do assalto os hotéis da cidade. 

Dosprevonidos, os locandeiros parla 
montaram o obtiveram moratorlu de 
60 minutos para prepararem a refoiçfto 
frugal. 

Quando, finalmente, sg àeseob."0 o 
fumegunto fricandò o se collocam so-
bre as mczas as grandes travessas de 
arroz, silva a locomotiva, sôa a si-
neta na ostaçfto, trlla o apito da ma-
nobra o era uma vez o almoço, no 
açodamonto do alcançar os vagões em-
poeirados. 

Ao chegar o trem á estaçfto de Casa-
liranca, foram os passageiros informa-
do-) pelo chefe do trem que teriam do 
pernoitar cm Campinas, pois o ex-
presso ila Paulista nfto esperaria o da 
Mogyana. 

VtiifOflVl). os tolegrainmas para Sfto 
Paulo. 

Um nosso amigo, propriotario kh 
importante casa commorclal, telegra-
pliou ao seu consoeio : 

< Trem nfto passado Campinas. Per-
noitarei alli. Aviso faulilia •• 

Em Mogy-miriiu avisam os do quo 
teriam um Campinas trem especial 
para trazol-os aqui. 

Novo tolegraninia: 
« Trem seguo hoje. Chegará com 

atrazo. Aviso familia 
No Jaguury outro contra-avlso. Fi-

cariam em Campinas. 
Terceiro telegramma. 
E lá chegaram á ostaçfto de Cam-

pinas, que por signal ostava envolvida 
em trevos profundíssimas, sem um 
plional, ás N o meia da noite, doridos, 
ansiando pelo responso do algumas 
horas, j á quo a malsinada Mogyana 
attinglu a cynica desfaçatez d.; nfto 
podir o pagar um trem especial á 
Paulista para transportar, na mesma 
noite, á capital os viajantes que ti-
nham para isso pago a sua passagem. 

E' fácil do calcular os contra-tcni-
pos o as despezas que tudo isto causou 
aos viajantes. 

Mas o quo se ha do eqiorar de uma 
Companhia patrocinada pelo governo 
o quo tem uma Diretoria sem com-
petência liem critério ? 

Demos graças a Deus soa.Mogyana 
nos mói os ossos, deixando-nos a vida, 
o so nos transporta do K.boirfto-Prcto 
a S. Paulo om "28 horas, depondo-nos 
na gare. cm Campinas, sem umapeina 
de menos o sem a< costollas quebra-
das 1 

Isto ò quo & progredir I 

S A N T O S 
No dia 2l) teve logar naqueflli cidade 

a eleiçfto da nova mesa administrativa 
da Santa Casa de Misericórdia. A mesa 
eleita, que deve servir no anuo com-
promissal de ls'j;j-—ls<)4, é a seguin-
te: 

Provedor, Jofto Octavio dos Santos 
(reeleito): vice-prove lor, Ernesto Cân-
dido Gomes ( reeleito): oscrlvfto, Júlio 
Conceiçfto ( reeleito ); procurador ge-
ral. Jofto Nepoinucono Kreiro ; procura-
dor do hospital, José Cabolloro ( roolei 
to): l." consultor, Kredoric Christ; õ." 
coilsHjtor, lir Jofto Eboll (reeleito). 
— O louco Pedro José Portirio, quo so 
achava ua cadeút, recuperou o uso da 
razfto o foi ilalli reti/ai(o pelo sr. Dan-
tas, negoclanto daquolla praçít, o quaí 

0 protegia. 
Diz o Diário de Santos: 

—A cadeia desta cidade está replocta 
de gatunos, vagabundos e caflens. 

Entre olles existem alguns menore 
falta de escolas de insti ueirfto apren-

i dom na que á escola do vicio e do cri-
me. 

Vamos admirnvolmente. 
—Reoiisou-so hontem. á noite, num 
dos salões tia Associiiçfto Commercial 
uma rií.wW.v. ?,'.'.» tem por fim fixar as 
bases da fundaçfto de uni:i su -ieriartc ;iii--
truetiva, cuja idéa, eab ao sr. dr. llel-
votio do Andradò, conformo noticiámos 
lia dias. 

—lia dias, conta o Diari/. dois moços 
foram colar n'um dos muitos hotéis de 
mulheres que lia om Santos o no fim da 
ceia apresentaram lhes e>to extraordi-
nária e nunca vista conta; 

Uni maço de cigarros, sois mil réis: 
1 tres latas do mortadellu, dezoito mii reis; 
duas latas de s irdiiih.is, doze mil reis: 

I uma lata de doce, dez mil rei:, duos gar-
| raias de vinho virgem, vinte e quatro 
i mil réis. Total : noventa u ilous mil 
j reis. 

Real nto I 

Acaba de creaj^fo no palácio da In 
! iJustriajjjarVaris. um 8alon do pintura 
hippica quo estará aberto durante a 

| exposição de cavallos que alli se rca-
lisa annualmnnte. K motivo do alegria 

! fiara os artistas da especialidade, quo 
| eiullmacharam uma oxcellenteoccasifto 
I <le so agruparem o produzirem suas 
| obras em condições extremamento 
aaradavois. 

I Foi M. Bedol quem tomou a inleia-
' tiva desta innovoçfto, que encontrou 
inimcdiatamento toda a beiievolencia 
dos membros mais liilluentes do con-
curso hlppieo, e adhesfto do nmrquez 
liai bentaue, que ó o presidente da nova 
sociedade que tem uni cwH&Tcomposto 
do M. Georges Kusson, conde do Raillé, 
M. Maitrlco Bedel, vico-prosldente, M. 
Brinquant, condo do Cltrmont Gallo-
ronde. Jaequos, Kronient Meurice, Ha-
varni, l.e Moro, l.e Nail, Tavcrnier, o o 
coronel Titoux. 

O catalogo illustrada quo tivemos 
occasifto do ver, diz na primeira pa-
gina : 

• A reunido tem por fim facilitar aa 
relaç&ps entre os criadores, proprietá-
rios e amadores de cavallos o as ar-
tistas que tem a especialidade de pin-
tar esculpturos o desonhar oeavallo.» 

0 conjuncto de telas reunidas uni 
pouco á pressa pelo comitê do novQ -
uai'.'/1 hlppieo muito satisfactario. 

Figuram em piiiuelro logar as oqua-
rellas do barfto Finot, que tém uma 
tlnura de tom o uma delicadeza do 
toque admiráveis. Ao quo parece, o 
barfto Finot é tfto liabli aquárcllista 
conto distineto sportmuan. 

Bob e Gyp sfto pscudonymos da con-
dessa do Multei. Dentro os seiits Ira-
balhos expostos, destaca-se um leque 
no qual sfto passados em revista <m 
cavalíciroü dr Georyc Olinet, qtie, i'Otuo 
satyra, é de um elfeito maravilhosa. 

O visconde Matirico de Cii.-tex cjtpõe, 
entro outros, duas oquarollas no niuiio 
valor: Dum te» pn'n e L' Ktuny de 
la toar. 

lia ainda l'n retour dra cimiws, oqua-
rella, Un reinar da W i u Vnr ali/e 
dl potrmu, do Crafty. Un déparl de 
Suwth', t o Un woinçnt rritiyitr, 
aquarolla do Geot^" Bussou, {/nrJmUe 
«ous bois, de Goubie, í'ot\vait Ir Dullur. 
de Gér&me, Monaii/uc, Ri.uv^r « 
Saiut Miclicl, i-otratos, o \'uc /'<••: >-
rim dv La Ce.lte Saiut Clvwl, ' . I.e 
Nall, /.(-' Il ','ix jjrrniirrs du pri(íe ht-
ckc.ij IJIuh IH90. do Gllinard, e nnuti>n 
outros quo seria longo coitim • :.•. Mas 
o succokbo da exposição, no diz- -s 
entendidos, sfto as uquorullas tio Ijí> u 
Finot, 

Entro nós só um pintor se de.li • u 
de corpo e alma à pintura do ea\:-'io 
o foi o pranteado artista Manip '. 

' ' ' *- 'I |i'i(PMeh-nfln rnm-

U e s l a i i r . i a l < 
Exeellentu serviço 

<:<>ii i|xinli) .-> I ' , i ' i , i ' i i r l 

Sabemos que o sr. Forrorl, estando 
agora no Rio, resolveu dar alli, antes 
de vir a S. Paulo, tinia serio de 10 
espeetaculos, ató o dia ló de agosto, 
devendo seguir para aqui a 17. 

A companhia poituguezo do octor 
Álvaro, quo agora trabalha noApolIo, 
do Rio, (leve estrelar aqui no dia *J0 
do corrente, com a T<r>ca, do Sardou, 
em quo o octriz Ann lia Vieira tora um 
dos seus melhores trabalhos 

Ksta. dada pelo Diário de Campinas, 
de hontem. nfto deixa do ter sua 
graça: 

* Em uma das ultimas noites-uni 
gatuno inetteu-se num quintal á rua 
de Santa Cruz, o, quando tratava de 
conduzir algumas gallinhas, foi pi-
lhado. 

Conduzido paro a rua, foi amarrado 
a um poste telephonico, depois do o 
terem forlalaido com uma porçfto de 
ovos podres, onde ficou até anianho-
eer. tendo dopondurndas no pescoço 
as gallinhas mortas. 

Anna Judie dona de casa. 
S ti bani os nossos leitores que a 

imeonipatavel disnute do vaudevlllo é 
uma excellonto mrnaijèrr, quo possuo 
ua província uma aprazível vivendo, 
onde tom cOrca de mil gallinhas, de va-
rias raças, porque cila é apaixonada 
por tildo quanto é criaçfto. 

Assim 0 que depois de crear La 
fnnmr à papa, Mam'ztlle Xitouchr, vai 
criar gallinhas lia sua casa du campo. 

Após deliciar o publico com as suas 
creações theatraes. vai delieiar-se a si 
própria com as suas criações domes-
ticas, longe de Paris. 

Com que aneiedade deve ella atra-
vessar o oceano, para chegar a Paris, 
partir para a província o tornar a vôr 
as suas gallinhas ! 

A febro omarella. 
Foi removido hontem, da Hospedo 

ria do immigrantes para o hospital do 
Cambucy, por ordem do dr. Seixas, 
delegado do hygieno, o immigranto 
italiano Vicenzo de tal, reconhecido 
affeetado de febre amarella, logo de-
pois de ter desembarcado. 

E' o único onformo existente no 
hospital. 

f t n n t i t m - i i i i l . T e r r n c o 

Aberto até o uma hora da noite. 

CONFEITARIA PAÜLtCÉA 

2 DK JULHO ltjj.l 

25." Concerto 

1.» Mazurka Carnacal Porteno, Pinl. 
2." Syrophonia Tutti in Maschera, 

Pcdrotti 
a.» Phantasla Sieha, Mareneo. 
4.° Valso Sangue viennrse. Strauss. 
f>.» Phantiisia Xw ma, Bellini. 
(i.o Polka Capiivciodi concerto, üatti. 
7.° lutcrmezzo iJavalleria Hnsticana, 

Masca gui. 
8." Valsa Toujours ou jamais, Wald-

teufel. 
0.° Grande Marcha Brahina, Dali'-

Atgine. 

Recebemos o Kicliola Publica, folha 
mensal que começou a publicar-se 
nesta capilal. 

K' uma follia oxclusivamento peda-
gógica e traz artigos interessantes e 
de fácil leitura, . 
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C a m a r a Ecc les ias t i ca 
Pomo-Alegrc—Provistto do dispensa 

matrimonial a favor do Agostinho Ro-
driguos da Cunha o Cândida Maria da 
Concoiv&o. 

Campo Mystico—Portaria do dispen-
sa do impedimento para nnitiiiuoniu a 
favor de Josú Uoiiionco do Souza 
Ruono o Uortrudss Hneno. 

Pimns—Portaria lio dispensa matii-
moiliul a favor do (luiiliormo Custodio 
Monteiro n Anna liuiiim dos Santos. 

Itaqitaqnicetuba — Provisílo do dis-
ponsa íiiatiinionial a favor do Coelho 
Bonodieti o Anua Ciuilida Cardoso. 

Na Foz, roloro o Cor/rio da Manhã, 
do Lisboa, houvo unia horrível seena 
do sangue. 

Foi o caso quo lllll rapazito de qua-
torze annos, lioujaiuiii Peneira Cam-
pos, matou com uma ostoeada no lado 
osquordo da cabeça Joso Carlos Pe-
reira de Almeida, da mesma idade, Il-
ibo de Josú Pereira do Almeida. 

ü assassino, cuja familia mora na 
rua Central, ovadiu-so nílo tendo sido 
oncontrado até as ultimas noticias. 

A victima foi conduzida para easa 
dos pais, na rua S. IJartholoniou, ainda 
com vida. vindo a morrer cerra das 
11 horas da noite. 

Vorlllcou o óbito o sr. dr. Praneisco 
Cláudio lioito. 

0 crimo dou-so na rua das Laran 
Beiras. 

1 u-oco quo mio houve altoreayílo 
os doi.- "vos, na oerasiilo do 

• ->>. e, , :' • andavam 

Cf t r rn , .« . n o p i s » . 
prlodades.,i d e s t a i > . . i r>-

V v r f u o I>iHp;<<l<> < l e c^n-
P v . / t l l » a . 

1» g o v e r n a d o r d e s t e 
l i i n | i a d o p a H H o n o g o v e r -
n o u i n o i i H . ' t i l i o A b i - e u 

t U m a , p o r l e r « l e • e f í u i r 
h j i i l v l n g e n i p s i r i t a H u -
l - o p i i . 

- O s a l i i o I V a n c e z HO 1 i-
s é e H ó i d i i o a H H Í H l i i i ã 
M e S S I l O < l o I n s t i t u t o U i « -
l o r l e o . 

— A e a l r a d u d a f e r . o 
. d o H u p a e a i i y u l t e r o u o 

h o r u r l o s a t l s f a e t o r i u -
• n e n t e p u r o o p u l i l i e o . 

— I » e l o p r e l e i i o n i u n l c i -
p n l 1*01*11111 n o i n o n d o D 
e ! O t n m l » » » r l o » <1 e l i y-
í l e u e o » a c l u a e s d e l e g " -

f < l o s . 
' — O s e n u d o p r o r o g o u 
, i l l e e n ç a d o s r . C i m l i a 
. I m i i o i - . 
' _ F o i n p p r o v a d o 0111 
3 . » d l H c i i M H ã o o p r o j e e t o 

' « p i e o p p l l e u a o p i i f í a i l i e n -
t o d e p a s s a g e n s d e i m -
u i i ^ r a i i t e H o e r e d i t o e o n -
s i g i i u d o c o m o f í a r a i i l l a 
f i e j u r o u p a r a a I i i i m I u -
ç i i o d e n u c l e o H c o l o -
. i l l í e ü , « » l i r i n « l o - s e f i a r a 
u < | u e l l e l i m m u c r o d í l o 
« u p p i e i i i f i l i a r « l o . . . . . . . . . . 

| l . w tf»:«:»:»S. 
• .— K o i r e j e i t a d a a r e v i -
eiíir» d u H p r o i n o ç n e s < i o 
<>\ei l ' i ! < ) d e s d e l ! t < l e 110-

e v e m b r o < l e H ! > a t é < l e 
• « e i n l i r o d e l M . 

I C S . o p a r e c e » » p a r a s e r 
f t a í - e l i i v a d a si i - e p r e s e n l a 
• V i t o r i e . V l l i i i i o » « • ( I o V i t s -
C o t i c e l l o s , s o l i r e a a i i a r -

' t í l i 1 a e m l » e n i a i i i l ) u < - < ) ; 

e ; » o l l o u á e o m m l a s à < > . « - w -
o l i v a , c n i n ^ d o o i i m o n . 

. . i i K n r i N i - ^ ^ i i l a i l o s p o r 
G a s p a r I > r i i u i u i o i i d . 
o — t : a m l > l o , »<» í*. 

- . { t o b e o a n o s : 
V e n d e d o r e s , « V > V 3 « > . 

r C o i i i | i r n d o r e s , « ' f 5 » V O . 
> — F a l a r a m n a c a m a r a : 
„ r a v o r < l a « • a i i v e i i ç i i o 

" l l t t o r a r l a e o m " F r a n ç a 
<V» h r • J o s ú / W o l l n o , o *>o-

ry a e l e i ç ã o « l e p r e s j -
nhwVS." « l * o p u l » l i e a o s 

, , W j o l p l i o G o r d o , »<« • 
V » V i e i r a e 

^ • ç i i f a s . 
.. 11 n a l l s r e i -
tVs o v i i ç ò i ' M 

5'<.- Tí r<- •;»»»» 
d o n a õ l ü f 

! dt -rí 
I de UM' 

prun. 
funda mpii. 

Para Santa Barbara do Icm ! ..ido 
foram nomeadas as seguintes auetori-
dades polieiaos : subdoicgailo, Manoel 
Marques do Vallo ; primeiro supplouto, 
Antouio do Padua Fiúza. 

A g r a d e e l m o n l o 

Venho A imprensa eom o duplo Uni, 
o do manifestar os mous agradeci-
mentos ao hábil, dosintorossado o ca-
ridoso dentista Josò Mondes Hetson, o 
o chamar a attençilo dos quo soitroni 
para o galiineto dentário quo o mesmo 
cavalhoiro tem á 111a 15 do Novembro 
n. II). 

Keaiisou o referido dentista 0111 mi-
nha pessoa a cura radical do uma no-
vrose, a qual foi coroada do mais fe-
liz e completo resultado. 

S. S. Paulo, 17 do junho de 1808. 
Andke' Dias Fkkuf.iiia, residente 

em Campinas. 

P r a ç a 

Azevedo & Sobrinho fazem seientes 
osta praça, o as do interior de S. Paulo 
quo nesta data passaram a sua casa 
couunereial do conunissões e consigna-
ções com todo o seu activo e passivo 
ti nova firma do Rocha, Guimarães 
& C., a qual vigorará do I» do Julho 
de 1S!),!. 

Santos, ;i0 do Junho do ls<J;t. 
Assignarflo a llrma do Azevedo & 

Solninlio 

Sócio Manoki. Ai.vks d'Azhvi:iio 
> Josi: JoAuri.M ha Rocha 

Rocha, lluimarAes A C. fazem seien-
tes esta o as mais praças do interior 
de Sán Paulo quo nesta data tomaram 
a si todo o activo o passivo da oxtineta 
firma de Azovedo & Sobrinho, con-
tinuando com o mesmo ramo do ne-
gocio de eoinmissõcs o consignações 

• • praça. Fazem parto da sociedade 
«•ios •>.,:> l írios José Joaquim da 

•':u I.induJo liiiin ,.;tes o como 
• •'..iinnandii.irio Manoel Alves do 
.\ "u,ia rtnua "'ial vigorará do 

1» de Julho • '.«llt;. 
S.i'itMS '• Jii ' -!o ! 

Assi(Sii;."i tlrma • 

Soeios JOSK Jo.> . IM I' Ul,.'!l\ 
-2 K IjiNlioi.1'0 GriMAlt.»;.^ 

0 capitáo do fi.° corpo José Pedi - ^ 
de Oliveira reclamou do Tliosonro 
20S3ÔÜ, que, por engano, remottou, sup 
pondo ser essa quantia pertencente aos 
vencimentos do soldado desertor Casimi-
ro Carolino do Mollo. 

0 diroctor da Companhia Viaçáo 
Paulista declarou, cm olllcio enviado 
á secretaria da Justiça, quo mio reco-
nhecia o contracto celebrado com Jo 
governo 011127 de março de 1SU2 

Vacclnaçáo. 
Hontom os delegados do hygiono, 

nas visitas domiciiiarias a quo proce-
deram, vaccinaram cento e noventa o 
seis pessoas, sendo pelo njudanto do 
Instituto Vaccinogenico vinto o sete, 
vnceinndos no tiuartel da ijiiz. 

— Hojo haverá vaccinaçáo nos üo-
quilltos logares: 

Das i) ás lü da manha, na phar-
inaeia Italiana, rua dos lmniigrantes; 

Do melodia á uma iiora, 11a rua 
General Osorio, H, e 11a Avenida Ran-
gel Pestana, 85; 

Do meio dia ás '2 horas na rua da 
Gloria, S5. 

Solicitaram-se do sr. seerot.irio da 
Fazenda os seguintes pagamentos : de 
851 $77 ', ao Instituto Vaecinogenico : 
do H"US U UMfIVíHll liTÜiiTií.fÜTiniinité. 
ftd-ííirector do referido Instituto, para 
occorror a dospozas uaquolio ostabolo-
cimonto. 

<1 govorno declarou limpos, a con-
tar do 22 do corrente, os portos fran-
eezes, comprohondidos entro Morlaix, 
no niai da Mancha, e Saint Miciiei, em 
Jj'Hern, 110 Oceano Atlântico. 

0 conhecido educador (jiunartino Do-
laniare, quo dirigiu durante muíigs i}n 
nos nesta capital o Colliyio DAam ur, 
vai abrir na cidade de Jacarehy, no dia 
10 do corruntp, mi) outro cstubelucimeii 
to do mesmo gênero iiuu ae de"""'ina!:' 
C:V ' 

,Xk<> O m m i e r c i o 

l ' r ; u i c i sco M i i l l o r X.- u 'est ; i 

c i t l iu lo , c o n u i i u n i c a i i i a o c o m -

i i i iTc io q u e , Itsiido-so c o n c l u i -

110 o c o n t r a c t o t le s o c i c d a d e 

c o m o sr . l i n i i l F c s t c r c ret i-

r am l o-so esto il;i s oc i o i hu l c , 

do I io jc 0111 d i a n t e t l e ixa i l c 

e x i s t i r a r a z ã o c o i n i n e r c i a l d e 

M i i l l e r , F < i s l e r «.V C . 

q u e g i r a v a nes ta p r a ç a . 

l i em a s s i m p a r t i c i p a m q u e 

c o n t i n u a m s e m a l t e r a ç ã o , 

111 sua casa á K u a d o Com— 

m e r c i o 11. c o m o m e s m o 

r a m o d e negoc io d e I m p o r t a -

ç ão d e f a z endas e a g e n c i a s 

e c o m m i s s ò c s , a s s u m i n d o a o 

m e s m o t e m p o t o d o o a c t i v o e 

pass ivo d a e\l inc !a l l r m a M u l -

ler Fes ter & ('.. 

S. 1 'au lo , I d e J u l h o d e IH'.».'Í 

FIIAMIISCO ÍU I.I.KIl & 1:, 

;i 2 

C o n i p a n 
<1< 

I l i o I i k I i i h I i 
H a u l o s 

Convocarão 

1 0 — . . 
r s s i m a « i w . 
n o l i o n i 
k <Pll6«ll-il 

A i l a |> 
t l n i s l ; i • > • • : i> 

J . 
.<| i i i e j u i s o n . 

l u l ü u i i H d o s i i o s s o M l i o 
1011S d e l e i I r a s e <Ii» p o l i -

t l e a q u e f o r a m .-10 <*js-
l u a r i m I» e i j si r -1 l i e a » 
m ã o s o <|II«^ e r a m o s l u -
d i i n l . e s < | u i i i i d o e l l a l ' o i a 
m . P a u l o , d i s s o « p i o 
c i d a d e « e s l a v a p r o f t m -
d i n u e n l o a s s l « n a l a < l i i 
c o m o c n p U . i t ! " o i i i i i p j i i i 
« I a s u a g f i i l i<|ã<»«, 

« A N T O S , 1 . 
l ' o l l i o n l e i n e s l i i < [ t i o a -

<1«> J?<<ll<'i«» M n c l i a i l o «&<• 
M o v a e s , I r a l i a l l i a d o r < l o 
a r m u z e n i <1<! T o l l o s ."i|í«S-
l o s >V c : . , p o r u m t í> l 
P a u l » . 

l i s t e o F i l ã o A ^ o s l i o l i o , 
s e u e o u m p l i e e , r o r a n i 
p r e s o s u i o m o i l l o s d e p o i s 
d o e r l i n e p e l o s u l M l e l < í -
j j i n l o < i u l i i i a r « « e s . 

F e l l e i o e s t á e m p e r i g o 
d e v i d a . 

— F o i p r e s o , p o r o a f l o n , 
F r a i i e i s e o i l l v a r o V a s -
I p i e s , p i - o p r i e l a r l o d o 
l u t l e l I * a r i s . 

— M a h i i l o v a p o r i l a l S :>-
H O • R e i n o » p a r a f . e n o v a 
e e s c a l a s , e m l a s t r o . 

— E u t r i i r a m o s v a p o r e s : 
n n o i o i i a l « I t a p n a i i » , d o 
P o r n a i n l m e o , e o m <-ar-
j j a d e v á r i o s « e n o r o » , 
e o n s l i { i i n d o a I t a m o s ) S 
« ; . , e o I t a l i a n o - A l c x a n 
d r l i i » < l e t i e n o v a , c o m 
iMii-j^a <l<i v a r l < i s « e n e r o s 

a F l o r i t a 
C o m p . 

.0 ^ a illoLi. o 411c o levou a mio se 
apresentar 110 i<i.-|iei'!jvo corpo donlro 
do praso marcado polo ícgiilitiijeiito, 
depois quo recebeu ordem para deixar 
o coimilinid!) (Io destacamento de ilii-
tinga. 

C O I S A S A L E G R E S 

Por^untava-so a 11111 jogador se 
num doa clubu ijuo elle freqüentava, 
nflo havia mesas do vuiiíirota p de 
wltinl. 

—lia uma sala com mesas desses 
jogo.ij, mas para lá ir é necessário 
passar por (rçj do roleta, de for-
ma que nunca lá olieguul. 

liaptista é 11111 creado muito esperto 
0 dum pp.^imismo aterrador. 

Ha dias roüObo ll-lilla de que o 
sou putr.lo, i|iio andjiva viajando, fõru 
estrangulado 1 or 11111 ctto de tila, e 
igiio morrora logo. 

—Meu pobre amo I exclama liaptis 
t.i, quo desgraça I 0 l'001' " a ° i' 
ainda o quo 11)0 sucuudeu, (i 9 ijlie lhe 
podo gucceder1 

—Como assim ? 
—Pois ontáo I Quem sabo lá se o 

cj\o estava dam nado ! 

i V 

Antonio do tal entrava limitem numa 
das repartições do morcadinlio para 
comprar toucinho quando Grego Fran-
cesco, alli estabelecido, o chamou para 
comprar no sen botequim. 

Fortl Pasquale, dono da venda para 
-•in Antonio se dirigira, irritado por 

jPr Fráncoseo tirar-lho o fregnez, saliiu 
para fóra, ameaçando-o. 

Travarain-so então do razões, inter-
vindo um urbano, quo, vendo Franccs-
co de faca, o agarrou, som inais nem 
monos, apertando-lho a garganta com 
n iii lenço quo Krancosco trazia ao 
pescoço, a ponto do o fazer eahir por 
torra, convulsionado, alli permanecendo 
aum sontidos até quo, a chamado, coni-
"iJuiMin um sr. delegado, prendendo 
•'ijMSj/rancosco como Pasqualo. 

i_ p̂  mi n", 1*1' ~ 

S e © ç « à c í l a w r e 

p r a ç a 

Os abaixo assignados participam qui" 
constituirani sociedade, soli a llrma 
dl) I t o r g o s <Jfc I r i i i á o , para 
compra u voipln do café e mais g.-
neros do palz e eoitiiti!-'.̂ ',- -1. pm ûh 
stituçáo á extineta llrma de liornes, 
{1)1)10 & Silva, da qual assumem toda 
a riíSpoiKiíbilidado do activo e passivo. 

Santos, rua 21 de r,',aio, 11. 17. 

Filial cm Sso Paulo, rua iàpisw-

pal, 11. 15 A. 
Siíii Paulo, '10 </•• .Tiiiilt) ae lu"-'-

Masoei. Joauuim Uoiiuks ücuion 
UULAItDO 111: AlIllKL' BolUIES. 

ij—1 

V p r a ç a 

Os abaixo assignados soeios compo-
nentes da llrma Horges, Irmfto & Sil 
va communicam quo em virtude de 
haver flnatisado seu coutracto social, 
nesta data fica oxtineta a referida 
tlrma pela retirada do socio Joaquim 
Foleciano da Silva, llcando o activo e 
passivo a cargo de Borges S Irmílo 

8. Paulo, -10 dc junho 1le /«,'/,y, 
Joaquim 1'ei.eci.vno da Sii.va 

f, Manoel Joaui.im Boihies Junioii 
ÜUUAUÜO DE AUKEU ISollllEH. 
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( i o i n p a i i l i i a 
M ã o B * a n l o ã S o l c l » 

s Convocarão 
comparei ido nmuoro «uf-

accionista» para a i cu-

"'"tOTilMü'' '"cu" x
 '1 I vez 

si) 

m 

J 

li-tir 

Náo tendo comparecido á.assemblra 
eouvoiada para hoje, numero legal do 
accionistas, silo os mesmos srs. con-
vidados par» reunirem-se em o dia 1 
de julho próximo fuluro á 1 hora da 
tarde, 110 oscriptorio da companhia 
para os tlns costantes do convite para 
a primeira rcuuU.o i)uo abaixo se tran-
screve. 

Santos 'J{ do jipilio de Js03.—Sihiu 
Alues Corria—Jum? Uouie* 'Ir. Ulifii 
Carneiro. 

na commissAo liquidante 
desta compaiiliia, pedido a sua exene-
raçilo por ollieio de 13 do mez cor 
rente, e 111I0 s julgando a mesma 
ruiijiní-.-jlo autorisada a resolver sobro 
) caso, convida |I -|a j,rebente os srs. 
accionistas a reu.rn ui s>; em asseni-
bléa geral extraor.liuaria 110 dia "J4 
do eorroilto, a I hora da tarde, no 
eseriptorio da ciunpaubia. á rua lõ 
do Novembro n. para deliberarem 
sobre e eleição de 1111 • diroctor e ou-
tro asstimpto que diga respeito aos 
iut0)'í?ŝ es da coui|ianbia. 

Santos, llt ue ,|imlii> lie lu!i3. «SVIvi-
110 Aires Corrêa- Jun ' Uomes /h ijli• 
reira Carneiro. 4 

S u e i o d a d c d<» i l < » i i < " l l c e n -
c l a d ó s A Í I ° a l a i o s 0111 A . 
1 ' a u l o . 

Tendo esta sociedade de renlisar 110 
dia de inibo, ús 11 1 da inauhn. 
no hoal Club <i>iiiihihiíi.ü (Jui'tl||;uez 
0 IIAITISMO 1)0 8KU liSTANUAKTE, COI1-

formo foi annunciodu, e semlo po.-si 
vel quo por desculpavel omissUo dei 
xassem de ser convidadas as demais 
assoutaçqcg t, <u' ij!!^*;:idas redacçõi-s 
dos joriiaes. sfip dp nofo Cfjiu id.ulus 
tonas as sociedade.-, de hcncticienria ou 
de qualquer outro tini e as illuslradas 
redacçSes para abrilhantarem aquclle 
acto solemne, conipai ee ndo 110 local 
acima designado á lima indicada. 

lista Spcií"|.!)do antecipa desde já 
seus agradecimentos ()s peosoas mie 
se dignarem comparecer, 

a, lJau|o, "28 de junho da 18!l!l. 
0 soiToturi», 

I—:! Cauvaliio )•: Costa. 

* I t e i l i - à o 

Morro Poilado, i'-' (le fevereiro de 
1KÍKI. — lllui. sr. Luiz X. Caldeira Jú-
nior. — K111 resposta á sua pergunta, 
tcifiiQ i} resnondor quo os resultados 
por mim Qbfid^s «uui h ijo elixir 
o fricção anti-rheumálie^s do dr. íie: 
to, fur,ni( ,l|él)l da iniuiia espeetativa, 
pois pároco lmpossiv..! » priinmtidão 
com quo taes espccillcos dobctlaram 
as intensas dòres c inllamniaçOes que 
i|)o i)i)viam invadido. 

Podendo fa-jjCf :)esta o uso quo lhe 
approuver, sou, 

Am." e cr.» obr.» 
Ai:q 1'sto de Lima Viaxna. 

Drjiosilo cih S. Paulo, rua Direita, 
U0111. (I) 

í » a « | r e . l a c i n t l i o 

0 meu vlsinlio Koborto Ulas du An-
drade esteve enfermo cerca do 11111 ali 
no, e, tanto ou como aqueiles quo o 
trataram, juigamol-o perdido por mor-
phetico. 

Ue»j||ndj(|o por alguns, tomou com 
parcimônia o K|i»ir Morato—pro-
pagado por Carlos, e sarqu. 

Deus 1110 perdoe em dizer que, se nílo 
f- í̂P 011 tosteinujjha ocular deste la-
uto, pol-o-it) e)i) duvidit, 

0 Klixir M. .Morato- cura a 5|ur-
"Wia. 

undlto seja o senhor. , 

Padhe Jacintiio E. Toiihes. 
>. Paulo. 

Joposito 0111 S. Paulo—Peixoto Hi 
i» iSCoinp., ip/( do H. JJenfp 11.11 

4 

S o c i e d a d e d e l i e n e l l c e n -
c l a d o s a l f a i a t e * e m 
1 ' a u l o . 

Sessão solemne e installução 
Tendo do realisar-so 110 dia 3 do 

julho, 110 Roal Club (iymnastico Por-
tuguoz, ás I I o meia horas da manha, 
a festa solomno do baptismo do estan-
darte o para eomniemorar esto dia. foi rua Florida, liraz 
resolvido adniittirom-se para soeios to-
dos os iudividuos seja qual fflr a sua 
protissilo e arto, sujeitando-so a todas 
as condições impostas pelo estatuto. 
Sondo por esta forma convidados todos 
os indivíduos seja qual fôr a sua arto 
e protlssfto, a assistirem a esta festa so-
lomno e inscrever-se como soeios, du-
rando os direitos do instailaçfto :!0 
dias. 

Todas as condições silo em harmo-
nia com o estatuto, e para mais escla-
recimento o darem seus nomes para 
sócios, podem dirigir-so^aos seguintes 
ioeaes: 

Rua da Caixa d Agua 11. I 1). 
liua do Sjiniuario, Ao Girasol, porto 

do Morcadinlio. 
Una do Lavapés, 11. 54. 
Avenida Uangel Pestana, 11. (14, Al-

faiataria Portuense. 
Kua Santa Itosa, 11. í>4. 
liua dos (Jusmóes, n. III. 
Praça do Mercado Velho, quarto 

11. tll. 

E no dia da festa 110 lioal Club 
Gyninastlco Portuguez. 

H. Paulo, de junho do IS93. 
0 Secretario 

Cauvai.ho e Costa. 
(terça, 5.» o domingo) 3 3 

A N N Ü N C I O S 

« O O i O O O j 

INTECIRAES 
(rranile I •••ria do Paraná 

r :> . ( -,- ; f e i r a 

I I DF J l i.H V1MXI ..St 

1'agll se o l l o h - ' 0 ^e"jt:usliin 

Üi.Mietes ti venda nu 

DOLIVAKc XCXF* .f f.V 1/ <'. 

I C s c o l a . A m e r i c a n a 

lleabrem-so as aulas segunda-feira, 
3 de julho proximo futuro. 

A matricula para novos nlumnos, 
será aberta no dia 3(1 do corrente, no 
externato, á rua do S. Joilo 11. 1 il, 
das 11 da luanliá ás 3 da tarde. 

Os logares dos nlumnos j á matricu-
lados serfto reservados, independeu 
to do nova matricula, até o dia t! do 
Julho, desta data em doanto, náo ha-
vendo pedido 0111 contrario, sorilo 
considerados vogos. 

Pedo-so o prompto compareciuiento 
dos aluiunos, atim de náo haver perda 
de tempo na organisaçáo dos traba-
lhos. 

Uoiiace M. Lane. 
3—3 diroctor. 

• t : n i <-o < le 4 2 r < ' < i i l o I t e a l 
< le N . I f e a a l < i 

llesdo o (lia íí.": do corrento inclu-
sive lUò Bqiiello eiu quo cumoçai' o pa-
gamento do 'Jl" dividendo correspon-
dente a esto semestre, estarílo suspen-
sas as transferencias de acções deste 
Banco, bem como a faculdade do iuto-
gralizal-as. 

S. Paulo, 22 do junho do 18U3. 
José Ikiautk Iíoduiiiues, 

I —7 Direetor-geial. 

l * l « < » v a s 

Dois annos eom uma porna inchada 
o uma orupçfto huniida na mesma, com 
todos os curativos a tempo o hm '.> 
sem sentir melhoras, é par > 
çoar 

W/TANTAS (bnixeiros) para cavallo 
v l ± a ISdOl) o 1Í200.—Cadarços pa-
ra escada o corredores, a 1$ 00 e 1 j.2< '0 
o motro. 

Xa fabrica do Tecidos SanfAnna, 
ao—8 

rpiíAKPASSA-SH uma lula casa para 
negocio com contracto por '1 annos 

o meio, constando de 3 quartos, eosi-
nlia e grande saláo na frente. 

Trata-se na rua da Esperança, 311. 

'̂.s II t 1: 

Hxporime' 
gene 

- plotu-
Aüençoado 

j'- entoe conviejvi 

''üülfl: 
AUIIUSTO i-Ul.llKMIIIS DH .MIIIANDA. 
Deposito em S. Puniu—Peixoto lis-

tella \ Comp., rua de S. Benlon. I I . 
(alt.) 30—22 

• j O ( l : O O O j 

I N T E G R A E S 

Grande loteria do Paraná 
80x I j'a<> ç ã o I e r ç a - l e i r a 

i l DH JULHO PROXIMO 

l'aga-so o d o l i r o se transferir. 

Bilhetes á venda 11a casa 

DOLIVAKS XI/XKS \ COMP. 

( ] a l o I . o m l i * e s 

Esto modesto estabelecimento, inau-
gurado lia dias 11a rua lí> de Novem-
bro, luto prucisa uunuuciuu pura ro-
ciamos; apenas a opinião publica ésuf-
llciento para julgar com justiça o 
bom sorviço o asseio quo existe 110 
mesmo. 

O (t<niyo M'ijo. 
'25 

E D I T A E S 

1 ' r a Ç M i 

0 dr. Miguel do (iodoy Moreira e 
Costa, juiz de direito da segunda vara 
commorcial desta comarca de S. Paulo 
etc. 

Fnço saber aos que o presente edital 
virem, q;io o fpuitniro doj liuditorips 
Joíio Feli eira de (lliveira Gaiiia, ha de 
trazer a publico pregáo de venda o ar-
remataçfto a quem uuiln der e maior 
lanço offorocor, 110 dia 4 de julho pró-
ximo futuro, as duas horas da taide, 
á porta do foi um (ma do trem 11. 11) 

iir.mqviiU oi<ni"o (|e;cript;'s penho-
rados a Joaquim Vraiiclseo ilos liois, 
Isidoro Peris e suas mulheres, 11a exe-
cuçáo liypotbocaria que lhes move Jo-
sé do Barros, a sabor: uma morada 
[|o çasa terrea. sob 11. 4'2 com uma 
poria é ijuus jái|pl|iu do frenii:, s|Ui» 
rua do ííorte, Primeiro, Bairro do Boni 
[jeiiro, freguezia de Santa t'jphigcuinl 
desta cidade medindo d 111. e 40 (le fron-
te, por 5 111. do fundo, conüiinndo pol-
uiu lado com o terreno abaixo des-
cri to, por outro com a casa n. 40 o 
ue(q fi)|!<]o çoiii uma rua sem nome. 
líüto iii)i||qvèl vai pe|a «ĉ ttii||i» v ^ o 
praça por n&o ter encòntrudo liinçador 
na primeira, com o abatimento da lei. 
isto é, por quatro contos o quinhen-
tos mil róis (4:õ00&00ú); 

Um terreno contiguo á casa acima 
deiícripta, coptontlo portilo á faço cia 
rua e cactieiraa, menludò li» 'nia. IÍ'Í 
do frouto por 50 ms. do fundo, confi-
nando por um lado com a casa acima 
do.-cripta, por outro com a cosa dc 
Guilherme Engelhardo e pelo fundo 
com uma 111a seiu nome, terreno este 
une, igualmente vai pela segunda vez 
a prayii pu|if iiiMnii) j'i):So o crjiu igu ĵ 
ífbati/uentq, i.itq é, por quatro Lolitos 
ijuscntos e oitenta e quatro mil reis 
(̂ :-284$U0ü). K para ijuo cliegiic ao co-
||lieu|l))e)|tq (|e to[)qs |)l[Hli]p| Mppdir 
o presento edital, que üci ú allixado -e 
publicado na forma du lei. 

S. Paulo, 13 do junho de 1898. 

En, Climaco César do Oliveira, escrl-
vfto, o oscrnvi 
SJtut.pt. pB dpuqv Mp|tBf(iA E tHjsiu 

I I il";,- a i*i<hn <le m i c i i * 

JlK RIQUÍSSIMOS MOVEIS 
Giinrda-casaea com porta do e s p < i -

1 l i o , l o i i < > l l e e l o g a n t e , 
serviço de eristollo o prata. Porcol-
ianas, baccarat, bronze artístico, 
guarnições para < p i a r l o s , s a -
l a Ix^m m o l t i i i a d a , sala 
do jantar, completa copa o cozinha 
fornecida de tudo quo é necessário 
para uma casa de tratamento. 

M. DE ALBUQUERQUE 
(Eseriptorio, ltua do Carmo, X. 1? 

Teleplione 716) 

Dovidamcnto honrado com a con-
fiança da exma. sra. d. M a r i a 
l . u i x a <!«• H o u z i i , quo se re-
tira desta capital, fará leilão de ricos 
o elegantes moveis que ornam a sua 
confortável residem-ia 

Terça-feira, 4 do corrente 
í horas 

TMlMPi i 
m CAllMliLlTAB) 52 

í U U í a : 

.! DF. I 'fiJr-tA •. 
ntidad, do riquíssimo? ou 

leites do apurado gosto, mobília aus-

tríaca com encosto do palhinha. 

Quadros a oleo, representando fllo-
gautes paisagens do auetores clássi-
cos, ligura de bronze, oscarradeiras, 
tapeto aveiludado para quatro ca-
deiras. 

Lindos vasos, caixa do musica, por-
ta-joius, '2 cadeiras do balanço. 

I t o u < l o i r 

Elegante guarda-casaca com porta 
de espelho, magnífico toilette com es-
poilio o pedra mármore, mesa á piian-
tasia, cadeira preguiçosa, quadros o 
enfeites, tapetes pequenos avclludados, 
oscarradcira, jarros para llòres, servi-
ço para toitette. 

< l l i a m l t i ' e ã c o u c l i e r 
Suporlor leito á Luiz XV, c r e a -

< i o - m u < l o , cortinas de renda iu 
gleza, cúpula do mogno, tapete, vasos, 
para noile, castlçaes de cliristotlo. 

Vi)i'l'9 d'iiu, coiclifto o almofadas, 
Baldo para águas sorvidas, « p i a -

t r o o l o g a i i l o s v o s l i d o s 
< l e s è d a , I r e s p a r e s d o 
c o r t i n a s , uto. 

M a l l o ã m a i i j s o r 
Superior guarda-pratos, étagòro com 

pedra marnioro o pruteloiras, guarila-
comida, cadeiras, inacliiun para ovos, 
t a l h e r e s d e c l i r i s l o I I e , 
bnndoijas, tayas do cryi.tal, c.ipos 
caliccó (|e ii|om, garral'.(..; p»rt» vinho 
du lliio crystal. pali'-
liooroiro, appan.i' í/̂ -^porí.-oláuú paru 
jaiit. r, diiojiinjr^ifmovo, nn-sa ccr-i 
Dioytor-ipárn jantar, esteirinlias ^arn 
TíTiidos do praios. 

i t i c l c u l s i i i e 

liando hatprí;t i|u i,piiii'ia, bacias do 

lorru batido, mesas pequenas, latas o 

taboas para bife, etc., etc., 

T e r ç a - f e i r a T e r e a - l V ii«» 

4 Ü Q Ç Q R R Ê N T t 
A !f i I I l io rus d ü ma ; i ! i : l 

(%.' T r a v e s s a <Ui ' M ' a i » a l »n-
K i i e r a , n . I J ' f 

AXTIGA DOS CARMELITAS 

l » e l o l e i l o e i r o 

M . D e A l b u q u e r q u e 

Scyunda-feira, il do torrente, achar-
se-á em eu posição, das 11 I f i ás :i ho-
ras da tarde. "2—1 

A B O T A D E P L Ü T Ã O 

CALÇADOS, MALAS E OUTROS 
ARTIGOS 

• k u a n i r é l l n , I I . B t t I * 
Em frente ao Viadurto 

C. BRAGA. BORREI,LI & COMP1 
6—4 

BRONCHITES 

TOSSES E ROUQUIDÃO 
O melo mais fácil o economioo para dobollar 

toiliiB ossas moléstias, verdadeiro tlagollo da liu-
monidndo, ó o emprego de um modiciunouto 
aprt)|irimlo exclusivamente a esse Hm. No meio, 
poróm, dessa alluvifto de remedios peitoraes, cada 
um dos qunes se ju lga intailivel, a escolha do 
verdadeiro seria realmente difncil se a longa 
experiencla nflo nos iudicasse a existência do 
glorio «o f iicrediludo Xarope tio Ilonque, único 
peitoral cuja reputaçfto n inguém ceutesta. Kste 
medicamento d também um podoroso anti-asth-
matico, pois bastam duas enlheres de sopa para 
acalmar o accesso mais forte e isso também em 
rolnçÃo A tosse aocea c per t ina i . Cuidado com 
as falsiilcaçOes. 

0 verdadeiro e >;cn.iino xarope do Uosquo d 
approvado pela Inspectoria Geral do Hygiene o 
traz a marca registrada: Una estrella encarumla 
dentro de um duplo crescente, com as cores 
preta e vermelha. 

DEPOSITO GERAL 
I t i o d e J a n e i r o 

rua do S. Pedro: 58 

• C m H . I * a u l o , I * l n i r n i a < > i a 
W . J o ã o , Rua ue 8. João, 15. 

O D r . 

Alencastre Reis 
mudou o seu con-
sultorio para a rua 
15 de Novembro, 
n. 11. 

C o u l t a s , d o i 

i i o r a à s 3 . 

INSTRUCÇ 
A . u l a s < l e I u k I o z e a l I o m A o i 

Seguo-se u n / m e t l i o d o r a c i o n a l , pe l o q i » 

í i c a m e m p o u c o t e m p o h a b i l i t a d o s p a r a 

F A L A R estas l í n g u a s c o m f a c i l i d a de e t; 

/ l u l a « l e t a e i i y K i - a p l i i a : 

Ghaiiia-so a altenção sobre a grande ii 

vai tomando no alto comnicrcio esta ntí 

A u l a p a r a a n n l p l i a l i e t <»s : 

listes aprendem a lòr e escrever sem t. 
de tempo. 

0 pro fessor a t t e n d e aos i n t e r e s sados e m toi 

d a s :i á s 4 e d a s 5 á s ü 1 ( 2 da t a r d e . 

I V . « , 1 U \ i » o T P U I A N U A , 

GRANDE DEPOSITO E OFFI 
DE 

Mármores, ladrilhos, 
M O S A I C O S D E M A D ' 1 

20 — 2 

D r o g a r i a I m p o r t a d o r a 

DE 

Guimarães, Mafof, llicallio & Goiii|i. 

I I n a H . P e d r « , K 8 » 4 i l 

RIO UE JANEIRO 

Ho^a-no a todo» oa sr*. pharmaceutlcoR, dro-
guistas e iudustrineg n sua nttençÃo para o 
grande e permanente deposito desta drogaria. Um 
seus armazéns encontra-se sempre grande depo-
sito de todas as drogas e proillietos clilmicos 
dos mais acreditados autbores não só emprega-
dos na medicina, como também nas artes em 
gorai. 

Recebo também directanieutu tudas as aguas 
minernes, ijiituraen o butn assim, completo o va-
riadinsimo sortimonto de todos os apparellios e 
utensílios applicados aos laboratórios pharma-
ceuticos, industriaes. etc., etc. 

Preços sem compctcndu 
Remessas immcdiatas 

Nosta antiga o acreditada casa, quo tom fornoc.ido o 
principaos obras do marnioros o ladrilhos do Brazll, com 
obras do N. S. do S. S. da Candolaria, do Banco da 11-, 
(om conutrucçao), do S. Benodic^o do (}&• n 

diahy, etc., otc., os sonhoroá ctmiprnrtorÕà encontrarão som 
sortimonto do 

MAUSOLÉUS, estatuas, vasos, banheiros 
degraus, etcn etc. 

COMO TAMIIBM 
I < : s p e e l a l i < I a < l e < l e l a i l r i l l i o s p a r a e n l 

e o e l i e i r a s , e o m o s e u s a m 
n a s p r l n e l p a e s e i < l a i l e s < l a K u , . 

tuilo do mais apurado «osto o n pregos som compotidor. s 
soitiiuoiitos feitos diroctamonto nuc pr!n«-I|-i. " • • ' • ,. 
morob foni'-i:idos pula nossa i-nra !|Hnl 0111 t •••.. :,i 

Bnoarrega-aa da oxvonî ko 'da qualquer irftltabio de nini-auJ^ 
nzi.il6.j08 por Impoitanro um.'. •.-;/•:(), VühImmi d. (,„•„, , .or l .o 

(nos para çjtllifijuor obráj tanto lia capital coni" acTliTtOFlfti'. 

E m a n u e l e C r e s t a & C . 
R U A D A B O A - V I S T A , 4 4 

Casa m a t r i z 
N O R I O 0 E J A N E I R 0 " w i j A I > A q u i t A ! V » a , 4 4 

30-1 

V I T R I N A S 

Vondom-so quatro optlinas vitrinas. 
Qiloui as pi oti ndor, dirija-so A rua do 
S. lionto, H7, quo achará com quem 
tratar. r>—2 

i M . t ó ÍE m \ m m 
- N ' 

KUUOI 1 ZWt D O lí l i \/ 

o á s c h s c r i i « a s 
t l r e s s e r c ' o l v 

M . D E A L S U Q U E Ê Q U E 

fiSCRIPTOBIO RUA DO CARMO, 17 

(TELEPIIONE, 7LU) 
Com autoi-lsaçilo do üli.i . nr 

S. Paulo Railway Company 
C A R G A S P A R A M U 3 Y A N A 

ScKiindii foira, 3 (le Julho, osta estrada rcceboríi cargas piu-n . 
ostiivOcs da linha Mo^yana : 

A i i l u i m a s , ' 1 ' a i K p i i i i l i o , M a l l o n o n t i - . . . .ié.., . 

R o R » o c n , d o n s . M a r t i m F r a n c i s c o , M o ^ v M i i - l m i 
M < > K j ' - « i i a w í ú , M a l l o R o e c o , C a n c u v n l , l i n j í -
<l<>s e C a s a I l i - a n e » . 

Ksta companhia o a companhia a.i. ..-•..„ -... • u.cobci- carjiiw 
para todas as «íntni-V d» •inlia M . ii,a. <i ••<.!'• . , : .,a possa dar pioniptà 
«xpcdiffto á descarga d08 vagOoa di modo a .. j uaver a grande aggloiue-
rucfl.j que tom P >i.t 'i oi fuw •• agora, occasionanilo gravo prejuízo 
l«ra o cómmcr iu ti,- . - :.. i,. ilibados. 

áupar'liit> nd( ii. ia, s lJ lü do Junho do 1803. 

W I L L I A M S P K E I I S 
2—2 M u p o r i i i t e i M l e n t o 

A B t a d e P l u t à . 

B^poitto àe oti^iitki* metonota e 
estranyciros 

liL'A DIREITA, X. oU U 
IOn i I V e u t e a o V i a < l u e l : > 

5—4 

çompra. 

i\o''0 (0LU.G 0 
Brovo será aberto o Instituto Dou-

tor Manoel Xicacio, lia niollioí chá-
cara da cidade d;\ |''ra|ii.a suh i» w 
uriosa dirécçÁo do tachygrapho sr. 
Bonodicto Soares Varelia o do sr. dr. 
Cândido do Camargo. 

Resertfom-so logares para inforin s, 
cujo numero será limitado a eim-oenta. 

lõ». o dpqj.l •̂.-'•j 

-HâhMACIA popu lah 
õ, liua lõ (1o Novembro,-ò 

Agua de Cax tmbú 
%-ei|<|e-R|e «j I O , ) « í O < ) <l»«t 

^.i'a, e m l > a i - r | o M s , a d l , 
• l l i e l r o , 

DKP03IT0 EM S. PAUI.O 
P h a r m a c i a P o p u l a r 

õ, Rua l ~> de Xoremlieo, -5 

S i l t : t n : i \i|||iiilt i\ 4', 

11-1 

Grande leilão 

5 > i i * « 
I m a |V,ra i> •,. 

| , yo c o m h í : i i h m 

I Do (Uma i'util>i4 quadrai do torreno 
iuitu di\ iiliil" em loteo do 10, I I , 12 
o 13 metros de frento com 40, 4U, 47 
o 47 ditos de fundo. 

SEM RESKRVA DE PREÇO 

Q u i n t a - f e i r a , 6 d e j u i n o 

A I 3 Í K » S k í , V 

P O N T E - P R E T A 
Bonds giatis pura os srs. 

dores oo 

1 , / v i i o o n o n o H A i i i o 

ã s 

I I 1 M O R A S DA M A N H Ã 

Os terrenos silo sitViUloa em um io-
tjap fmrailaljiliiii-Iino, Miliilire, bem alto 
o livro das inlluenclas de lebres. Prcs-
tani-so para grandes fabricas, oillclnas 
de qualijuer mister, cai mesmo grandas 
cliacaras para recreio, pois as Yi>udus 
scrfte foijaj íi vonlado dos illustros 
i»rrt)maíanten, a saber, o comprador do 
primeiro lote, tem direito ao 3° e II-
nainiento ao todo, se lho convir 

Por isso, convidain so todos os srs 
capitalistas, 011 inesnío, as fossou"! (le 
pouco dml\ci|n d «proveitatom esta 
iusca^o única do, por insignitlcante 
quantia, adquirirem terrenos em lugar 
mais lindo da cidade nova do Braz. 

Iiegaso aos srs. arrematantes o 
com obséquio de gcrantiiom um 
signaldo 20 % o valor total da 
compra effectuada pois do oo;itrario 
nSo «c micjjl(arA a u(Ver(a do preten-
qentó. 

QL'INTA-1'HIIIA 0 DE JULHO 

A0 MKIO IJ1A 

FONTE-PRETA 
PElitl I,E|l,Ul'ilU0 

EVB. d e A l b u q u e r q u e 

0—3 

A B o t a d e P u t ã Q 

^1-imk Ic. M o i t l . l u a e u l o d e 
« • i d e a d o 

Prems sem competidores 
» » 11-11 u a I l i r e i l a - : » » I I 

EM FRENTE AO VIAUUCTO 

l l i * . l ' e i l r < « ! , o h H i i 

AOVOOAUO 

Eseriptorio—Una do S. Bento, 23. 
lUsidenciii—Largo de Santa lpliigo-

nia 11. í . 18—li 

l-l H 

^ x r o í M u ; i i D o > 

EM SANTOS 

Qu in ta- fe i r a , 6 do cor ren te 
»>' 10. '!i<t 

A' n C E R R A I C M l , I I I 

A M É R I C O M O U R A 

COMf'ETENT[M[NTE WCIORISUDn 
y . < i i i i l u c a e m f r a n e o l e i ? 

| ã o a « p i e m cn :> i s < l é r p a -
r a H q u M a v ^ o < lo K i e l u -
1*11*1. 

Enormo porcSo ilo caixas (lo cebo-
las, do batatas, de nzeite doce em in-
tas, quintos e decimos do vinho vir-
gem. verde e pnil|etç, caixas (|o fo\-
^(Ja, cug||Pis l i ütit o Hnc CiiainpnijHo, 
vinl(0s do poi|o, Bordeaus, fardos do 1

 c„utos do rói», para uma nova iudus-
Barhnnto, oaixas de vorimtlh fmncoao trla muito lucrativa o cujos produetos 
ilRliilll» OllftrutO», etc., etc. s S o pornJutados a dinhoiro prompto. 

Quinta-feira 0, ao meio dia Rosposta a esta folha, D. 2b, 

A' RUA UENER CAMARA N. 114 

FM SANTOS 

l o l e i l o e f r i t 

americd m m 

A B o t a d e P u t à o 

Grando eortimunto do calçado para 
homeiiíi, senhoras, meninos, meninas e 
creanças. 

K l u a I t l r e l t a , a . í i O I I 
Ku. frente ao Viaducto 5 - 4 

S O L I O 

Precisa «o do um, com 12 

I 
CLUB DOS FENIA.NOS 

A (llroctoria convida todos os soeios quites para. no dia 2 do julho Altura, 
ás 7 horas da noite, assistirem á primeira ussombiéa geral ordinária, con-
formo determina o urt. 15 de nossos estatutos. 

S. Paulo, 21) do junho do 18113. 

. 1 . E . < l e P r c I l i i H 

1» SECRETARIO 

P a u l o e S e t r i L t o & 

C A M B I O — D R P Q S I T O S E D E S C O N T O S — C O N T A S C i iH 

U l í N T E S D E M O V I M E N T O A P H A S O F I X O ' 

S A C A M sobre I o da s as p r a ç a s d a 

A l i e m a n i l a , A . g o i i l l n » , A V . s | r l « , H e l ^ l e a , I « „ i 
r i a , D i i n m i i r c n , K ^ y ^ l o , l l e s p n n h a , l l ò l l n u 

< l a . F r a n ç a , 4i ivt .«-. .a , I n g l a t e r r a , l l a l l i 
I V o r n o p i , l > w l n t t i i l , I t o a i a i i i a , I t u s s i a , K . . . 

v i a , M u e o l M , S u i s s a , T u i - i p i l » , ' 1 ' i i i i l s , U r u K u a i n , < 
n a e . l a p ã o . 

C o r r e s p o n d e n t e s n o 

Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco e 
c m t odas a s p r i n c i p a o s v i l l a s c c i d a d e s d o 

K S T A O O D E S . P A U L O 

A G E N T E S 

Das companh ias de Navegaçáo 
NiVigizimoGciieralo lialiaoi—«Floro & ' 

l l é - l l azilia 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 

PAPEL PARA EMBRULHO 

GMl\ lio 

ÜE CAYEIRAS 
E S C R I P T O E I O : R U A D I R E I T A , 8 , S O P ^ 

F i c a m v i g o r a n d o d o d i a õ de j u l h o p rox i iO ' * , e m 

o a t é u l t e r i o r av i so , os s e g u i n l e s premis ; 

C a l v i r g e m , e m saccos d e (50 k i l a s , , s 

• e x t i n t a » . d e I 0 Q Ut ios , , ] 

• • • • < 5 ! ) > 

C a y e i r a s , d e j n n l i o d e l a 9 3 . 

0 E n g e n h e i r o r e p r e s e n t a n t e , 

_ F r a r i c l s c o F . l i a i 

Affonso Lopes dos Santc 
C O M E S C R I P T O R I O c è l f f i K H C I A L F " S I 

ENCARREOA-SE DE TODÍJ E QUALQUER 

RUA DE S^NTÍ 

m 
diante 

3 i W ) 0 

' ü 20i) 

I r t í D O 
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CASA ESPECIAL 
D E 

I J 1 
EM FRENTE Á CASA GENIN 

t x i c u i tK fos r r i j 
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F R E D E R I C O J O A C H I M 
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i montado estabelecimento. 

t 

í o - a 
/ j / , / / / t r r / 1 p . ^ f / , - ' 
J M * J S T . . X yj' l | . (A 

. ' í t Aò 

a í ' a p i n t a r a 

R O C H â & C . 

\ B o a V i s t a — 6 

30—l«j 

)Z DE KOLA da Orlando Rangel| 

I M I O D I G I O S O no enfraquecl-

jf mento cardíaco, na aurmenage, 

nas dyapepsias, naa gastralgias, na 

anemia profunda , nas convales-

cenças dlfflceis, na depressão moral, 

ade c cm todos os casos em que Be 

T A U R A H A S F O I t Ç A S . 

IECONSTITUINTEI POB EZCELLS1TCIA 

ido pela Inspectoiria Geral de Hygiene 

A L : 18, RUA I f A A J U D A ! " ^K J A N E I R O | 

r n M n e a v - . v * * ' ' ^"•vinsBisíi 

r,m S. Pau.o, íi rua Dirima n. jjpruuipniic a r.i ií 
1)rogas. Vonde-se om todas as phanàaclas o drogarias. 

G K A N D Ê ~ ~ 

L O T E R I A DO PARANÁ 
E S T I t A C C Ã O DA I " S E R I E DA :t ' G l t A N D E L O T E I I I A 

200:000$ 
Jnica lotei i-r (juc joga sómente com 50.000 hilhulcs c dá 

! n t e g ç a e s - 2 0 0 . 0 0 0 ^ - I n t e g r a e s 

É t p a c ç l o e m \\ d e J u l h o p r o x i m o 

l ' n K i i - H i > <> <lol>i-<' n o l r a » u n f « M - l r 

B i l h e t e s íl v e n d a d^sde j á n a cas;i Ma*eo l t e , á r u a l"> d o 

. í o v e m b r o n . l i A . 

Caixa do correio. >."» Endertço telegraphico, SAMPAIO 
V « I M I I ' | H M m l l | > : i i o 
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LARGO DE SANTA EPHIGENIA, N 25 
c u u s o s < : - A I P L K T O S 
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M M M P O D A í ? 0 

HMÒ li-j HiMU-uo 
P r e i n l a d o s c o m m a i s d e 7 0 p r ê m i o s d e 1 o l a s s í 

listes moiiiMn extraordinária vantn i s o b r e t o d o s o s d o o u t r o s 

p a r » " p r e p a r o « . , t u l m . 
S:lo mais baratas, o inovem c <: • n...., • •. i ' " 

força motriz do qi.o ós m inho" d - • , do muito menor 

s s r a d n - ^ ^ ^ / r ^ i S v » 

hora!'" d ° diV'-'r£'Já t a m a n l ' O Í ' p a r a m "•'• « " »> alqueires de fubá po 

A C* E X T E S 
R»5t í \ S i S i> 

No curso primário a i- exlo; ii":< <iuo d, 
i as par» .. cnllí-ri,, s iliir á- I .ia lanlc, Ia/ri,.| . 
lio rslulii'lt fiiiidiitu. 

K n s i n a 

' 1 I Vil : • l l l lio- N,| 

-»••1 a IIIIIII lima |pcnsioiii.s|;i 
iilVll IKi 

• 1 • iiaiiarin, a.-fi-itaniCá aiiinin i-j ponsioni^tas <> ni'-i'i-
•4,-'«lu ' vir as s horas ila manha, ahuov.ir i; i.iZ' r 

iHo. « - iiiir ás I h->ras 

§ i f t i ü e 

I odas i n a l c r i a s e\i; ' idas para a i n a ' i ' i n i l : i i n s l ' a r n l l a de s r l-!s.ailas Si i i-eriures d a I t ep 

c a . — C o i s n i'>pei-ial p :na o c i i i i iMierr io . \nIa d e m u s i c a e p i a n o . 

D D A Ü U C C ' U ) K * 1 1 \ ' , ' n , < ' " " ' l** " u a c \ o si a .- i i- i i i i l ;n i< ' < l c I t i i v l l o , <-x:i-
X I l V i ü o b V Í S / 1 Í 5 m l i S ! « ( l í i j ' i ' s <i<' ! > r i - p a i M l o i - i ( i ' i <• p i M l V ^ i i i r i - o < l i ]> lo t i l ; i < iOM «• « I o 

' <•!! | > :i :-1<l!i<ll< I-IMM l i i ü v j i l n . 

Fii.ccio.ia cs:'" eáiWeeiin-ato In Ihii3><> aun s ea va lu prí-lio liyjçjt? i u f c n l : hkihÍiI-. Tin s n i i i ' f.-ei-!» bonrosu 

ap»;o do |iul)li o o i'a ' 

F é f i p i s i s 

i • ' h i n j<> i- i i i : i a ; ócM p o i l l t * p n i N p c i - l o s l i o i . ' h I í i ! k> I<m ' Í i i i <m i|o , 

s ® CjC y t ê 

5 0 — R U A D O C O M M E R C Í O — 5 0 ' 

s ¥ 

ilfl l)"Si 

í r s t a m i H o , ^ . ' 1 1 " 3 0 , ! e •'""'"'• A S " n m m i S i l , l t í l e ü Ucz-ml,,,.. fia , f , , ia , i ,s ,,, dias sa„.i(l,a,loS e ,1, 

lii-

03 l ) i l íHn 'OR l « : 

T>r. M.i.in 11„l,;l, 
Cru,,' sro A'.; (inlrth ilr .1/. />•,, ,/„ 

1.' ato da Escola Normal, 

A l H l 
S P A V I Í E 

i N ' ; i t i i ' T ( » m o Di-: 

C O M M I S S Õ E S E C O N S I G N A Ç Õ E S 

G-. iza Postal, 
•BR A S i - L 2 A iTÍ-f) ã 

i:< 11 

m « « gm i 

í;-

. li.* to' .. J. . . . « 

|||| 

R U A U R Ü G U A Y A N A , N. 2 - 3 — C a p i t í . . . . _ 

A l l l * sér ie d a 5<S* lo ter ia de>ic 

$ K ^ p l a n o será e x l r a l i i d a . i n l a l l i v e l n i e n u ; 

1 I I % S , i l i b a d o , < S c l < > j t i i ü i o 

O) 'I 'lí rccchcin-S" 1 Í:lil>0f()OII par llll il ". 

O m 800 rs. ruccliciii-sc •JAniifüiil) por iiii 
P a r a i n f o r m a ç õ e s e p a y a i n e n l o s dos [ i re in ios d a s l o t e r i a s e x t r a h i d a s , !U,'A l)K S. It lvVTi», :»l ('rser-:>!=»ri.» 
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c J O M M I S S Õ E S E C O N S I G N A Ç Õ E S 

I > o p o H Í I o i l o i i H H i i c n r , n r r o x o i i i i i í n c o n u r o H 

Inc«mbem-se de reemharque de mercadorias para a 

linha iílogyana. Todas as despezas por conta do comit-

tente. Para mais facilitar, deve vir o frete pago. 

31 — *iua Andrade Neves — 31 

E M F R E N T . ' * A E í T A Ç Ã O P A U L I S T A E M ü t l Y A N A 
JiV,,, telcgraphico—VOTTA 

% 3 - m W f l 

| LAVEM! 
COMA 
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C A M P I N A S 
Vende-se no ! 

, L I X l W 

P i - i E N . I X 
Ú 

ÁS M Ã E S D E F A M Í L I A Í 

Sc uma família exporimonla uma só vez) 

• du Lixivia P/j-n [iara l a r r 

' i L l 

) a'h | ta:â c umprQKQ ili'|lu oi;| modo nhso-
lutaiucuto dolluitivo. 

1 in l',iris, em Liimhrjt, cm inn» 
ha família dosdo a mais rica att a mais mo-
desta ipio nflo so ache aliiindantcmcntc 1'm-
nociila dclle, e uma poderosa Companhia 
provi iliariamouto uma cuoriuu quanlidadc. 

\ l/xivia Phcuix nfti> tem nail i de c,.m-
maiu loiii a.s pruparuyõeH di: soda e po-
tassa ijuo (irdiuariumcnfosií vcmlon; iiwjíii-

raercio sob este nonns. 

A nossa Uxlvia é uma oomposlríln dn varias sulistair la-, iml-ias p.n 
meio do um processo racional o n.is devidas proporções, de modo que sondo 
empregada sogundo as instruções ijne acompanham cada pacote, long'j de 
ostragar minlmamontò os tecidos, pulo contrario conserva-os melhor, do 
ijUC c m qualquer outro systema de lavagem. 

Ho caiUjirtt,iif,h P!|| família um uaeotede Li.riria Phcni.i, ipie c::..ta a;:e-
nOS 180U0 réis, Isto voe servira pata uiu niu» o {oreis ecoiiomlsado talv. - IO 
ou ló mil iV-ís. 

Kxperimeutac. 
Vende-se em Iodos os principai s nntiazous do seecos e molhados. 
Por atucaiiu, fim casaOvidi \ Comp. Ladoira do S. Francisco, u. 0-

lõ -13 

Grande Loteria do Paraná 

E n a D i r e i t a - - 1 4 I N T E G R A 
; s ó — l i í 

CÒMPANHIA 

Melhoramentos de São Paulo 
Papb l de Caye i r a s 

d e p o s i t o n a r u | B e i j a m i n C o n s t a n t , 1 A 

E s c p i p t o r i o : M D i r e i t a , 6 - s o b r a d o 

^ ' " ^ T e l c p IOIU5 í . 3 9 0 

em bala? para embru lho 

a r tão «le <li v rsa- (^res e qualidades 

f.ira iniprcss. ira escripta 

j j i r í c a i e wC iiíieoi' i pefas soas ( j o a l i M s e preços 

. (até o tliu do auno) 

-12 . 

A l r
a s é r i e d a 3 . a g r a n d e l o t e r i a 

SERÁ EXTBAI|1DA R\J 

1 1 D E J U L H O P J l O X n í O 

Rsfa i m p irtarile loteria j o / 1 sómen le c om õO.t)):) b ü c- ' 

tes, sendo o preço ÍIq liiliiofo ioteiro IGáOO:), di vi I..I • e | 
centesimos a 801) réi1». 

PAGA-SE O DOBRO SE SE TRA\SFrR R QUALQVJFR DKSTA^ f \T'\rrõr i 

Os hilliele« desta imporla-de, aere l i lnd i e • acaulula 
loteria aeliam=-80 á venda I)a casa 

D o l i v a e s " u n o s & C e i r i p . L 
1 0 , R U A D I R E I T A , 1 0 

C Á I X A D O C O E E E I O , 2 3 , 5 , P A U L O 

P H E N I C O G L Y C E R I N A 1 0 

M A R A V I L H O S A D E S C O B E R T A 

\ l > l > » O V l l H 

Pela Inspectoria Geral d o H y g i e n e 

l i s te sa l i oue ' i p i e r ep resen t a o m a i . i r esloreu 

d a s e i e n c i t i , i le i tu {jraii le l ev i i l u . l > p e l a acce i-

t a r ão j u j acebeti e m t odas a s p a r l a s d.» l u i i n d u 

en i o ; o .1 <ido u s a d o , O c o n s i d e r á v e l n u m e r o 

de .lo.ssoa i '|ne de l l e l e m u s a d o c o n l i n n a a su-

p e r i o r i d a d o des ta c o m l i i n a i ; ã o s c i e n l i l i c a , col lo-

caudo- < c i t r e os p r i m e i r o s dos s a l j o ne l e s n e d i c i -

uaes a . : no je descobe r t os pe la s c i e nc i a 111 n l e rua , 

P" is faz desappa re i er e m poucos d i a s a s 

' í]. '>:l<'I l i iH 110 l-o I o . 

I C m p l ^ o i K , 

l ) « r l I U - 0 » ; 
4 l a s p n , 

M n i p ç ó e H <• .11 ,-t!ii-:t:4, 

a^radave l i n eu l e f re júa o i i sa , 

il be l l e za . 

10 é o m e l h o r s a b o n e t e a t é l ioje 

c o n h e c i d o : n ã o só t o r na a pe l le m a c i a e a ve l l n-

d a d a , f a z e n d o - a e spa rg i r o m a i s fra^ranl '1 a r u m a . 

cq i uo í: 11.11 s u / n n i pi-usei vuli\ 1 i le lu las as 1110-

les l ias e p i d e n icas e con t ag i o sas , e m v i i l a d a 

a c ; ã o b e n e í i c a d 1 á c i d o p h e n i c o i j u e e n i r a e m sua 

con]|i(>sicãQ( 

E s l e sabone te , <|iio é c o n s i d e r a d o h o j e o rna-

m e n l o i n d i s p e n s á v e l d e t odas as In i l t i l l es . d á á 

cu t i s a t l r a c l i v o s e e n c a n t o s , f a z e n d o d e s a p a r e c e r 

todas a s d e s f o r m i d a i l e s d e q u e é si|sce[»livoi .1 

poi lo . I n i m m e r o s a l l e s t a d o s d e pessoas insus[ ie i-

l as e d e a b a l i s a d o s c l í n i c o s a T i r m a m sua e A c á c i a . 

P a r a ev i t a r fa ls i f icações , e x i b i r I N i m I u I o ex-

l e r n i e a t i n t a v e r m e l h a a l i r m a d u s a g e n t e s CA l t-

VAI . II) l '|l , l|.) V COÀIi». 

!»:* j : i 'luzia, |S8 1 caixa lio três. I ' um. IÍ'.(K). 
n u v o s i T o S . I M I I . I I 

, l )U l , h lnP:JvTA I S M D'H\ HF, DW? 

Ü jvi-;u 

M c . A L B E E T BÍV:XMQW* 
\ir. \M;I-:LO 

» iti-:iü-:i, 

. 1)1X0111 

» m: m k 

. D K X i C I H D l i t í i 

- 1)10 V A L 

Mr . PIU()\ 

; » Di i í K ü i n 

! » \l.lil)! V 

í » <;\i!Ti : i ! i ; .\r 

: . lli:.\IS 

g i : 3 s u r g e n e r a l . - lf\ Ar. )r"i'0R 

HEPENRONSO 
M f í f i L B 

d e i x a n d o a pol i 

d a n d u - l h e eapui 

P a r a u 

( A ' c h o i s i r ; 
j . í > n n m c < ; ; i m e l i s < ^ , 

1 P o i l o n i • • • • . , ' . . . . 
• i l u i l n ' 4 l c i<>r»t'-!a 
F l ' l l l l - I ' ! ' « « . . . . . . 

\ i l c i o . i ' i e i , i > i ' o i i v i ' i ' i i r 
:<-.i i l i> (T.^.-i? 

; í*in'-lls-<- . . . . . . 
I l ' ' i ' « n c i l l ' - . i i . 

• . í i T i n c a 

1 ".1 '•<> :i I r e . . . . 

0S ;« im- «i<- a : l i : « ! l : i . i l 
T h n n d o / i t 
I . e I t e l l l i 
• . ' í ; i . " i i í i . . . 

I > i * n U c . . . . . 
1 , ' A v o i i . 
! . : • í * : i i v e i t l l é n a 

û ^ I m i l i i i c , v 

A. Uiitnas 
V. Sardou 
n . Onhet 
•Veilhac er II:,:, 

v. |{ 
liarhier 

líaeine 
A Dumas 
V. Sardou 
I. "g.iuvú 
' ' ' s.l 
V. Sardou 
A. liunias 
A. Dumas 
A. DuniiLs 
Sn ali [Jernharilt 

I ' " Maupass.mt 

.Mnrenu 

<•«• I l l l l l o n r Allred de Musae! 

l u i u Í H r e i t f » , l 

100-ai 

A Q À ' D C 1 R 0 8 

" a r ! . - s f c r a , n-»«•;». rere í i i l;t d i r e cPuT ien l e , p o r p r e j > '«a 

>: v i n h o ve rd ' uae i n . a l : j j e n s D S a l i m e n t i c i o s d e l o I 

1111 l i d a d r s , p o r a t a c a d o e a v a r e j o . 

\i|);t!!H i i s S ü i l S 1 i l i l l r i r M l i . l t 

s . P A U L O — 1 vo . 1 u : \ m a i u ; o , 1 W — S . P A U L O f* ' " 

8 R r p r t S c n i i i l i o i i s s n i l c i i i c i i l 

0 1 1 r i e r é p é t e r a p a s l e s p i è c 3 ^ 5 

\ e e i 1 1 1 m a 1>1'<;;1 H e r a r e p e l l i i i i 

A . s & i ( j j t ± t v i 1 - c i . a n i c a 

D E 

B R E C B T â S 

!• ii-a aljoita do.-tlo j;'i a nssignatura no 

L A R G O D O R O S A S R I O N . 1 

( A c c n c l n i 

aos pregos seguintes para as H recitas 

<>ill l l : i l"«»l«^H l i e 3 . I ' «»I"<í<*ill . , 
o -1_ . 

| >O l l l-OI I I IH 

C s i l o l r u H i i i i i i i < > r n < l » H . . . . . . 

P r e ç o s A v u l s o s : 

4 . : > r o ) e H d e 3» n " i " n n l o i n 

„ : t o r i l o i n . . . . 
,H IH 

1 . i r n s 
«.. 

i d a p n r i i c i i n u i r o l e H 
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V O O M I O O 

• 1 0 > 0 ( » 0 
• ' . 0 ) 0 0 0 
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MARAVILLA CURATIVA 
DEL CELEBItli 

Dr. Humphreys de Nueva York 

La verdadera maravilla de siglo. 

lia Mn i si vi lia (Jurativti <>«01 pronto rone-
ato (tara Ias lastlmuilurns, rhk-hoius, contusloiux, 
«•tüêrzos violentos, ImtMps <> Inr. rai i- 1.: s. A|.Iu-

el «lolor, rentuna la snugrc, nlt-Ja )u inllumacion, 
reduce Ia hlnehnron, y cura lu hcrhl:» corno por 
•ucauro. 

- La Maravilla Curativa curarãpidmnonte 
Ias uuuinndurus, cscaldadui-jih y tjuemuKoit cie sol, 
picadas de mofiquiton, y do insectoa. 

JLa Muriivillu Curativa oh lmpreclnhle 
Para ias UeioorriVdus. »u- Ias imrkv.H, t in ia.., tad-
numes. estômago, enpMos de saiiRve, y almonaii;i.o 
üluipIfM y aimjfníutes. y •* ii r« vil Ia Curativa, dfi Imueillnto 

.ol««e d«» ameias, «{olor de «ld<>••, «-'ira, 
«i de la rara, y iieurulülu. 

•iU l ln iuv i l lu Curativa cs .! pronto y 
'ailiMic m.-urao irnra Ioh doloren íviimiUlcos, uojeru, 
dolor y t es ura ile la.s eoyuntura* y j lemas. 

I íU í l l u r u v i l l a C u r a i i v a cs t i f;r:>n ivmeillo 
para la esquinem-la, y ma l de garganta, eiempre 
segura, sieuipre oflcuz. 

L u M a r a v i l l a C u r a t i v a es do nmcho vulor 
como iuyecelon para el Catam», Loueorrca, y 
dem&s cmisianca mucoaaa debilltautcs. 

„l'tt Maravilla Curativa ci 
Magas envejccldas, granos, uAcros, • 
nonos, y tumores, 

La Mura vi lia Curativa ca la cura mas 
prontor do 1a Dlarría y de l i Dlarrea crônica. 
La Muruvillu Curativa es e;;celeníe cn los 

*— 'a<»s, para lieridas. rozadums, contusiones, la-

ispecialidadcs dei Dr. Humphrc-73 

ReuiedioH Específicos, 
Unfiucuto Dfai-avilloHO, 

ReuioüioH Ksfl!itico.«; 
Remédios Vcteriasi 102. 

El Manual dol Dr. Iíumphreyn 1M pagina" robre 
ias luíermidades y modo de curaria» t;c da 1; .;•:!.•, 
pideKt- a su boticário. 

HUMPHREYS' MEDICINE CO., 

William & John Sts.. NEW YORK. 
KM S. PWí .O 

C o i u p i i i i h l a c3:-

3 - - R U A D I R E I T A — 3 

A R M A Z É M D E M O L H A D O S 

15 A Rua Darão do Itapetiiiinga 15 A 

Neste novo estabqlerimenlo encon-
tra-se um varimltf sortimento do ge-
noros naciolíuos o extrungeiros, n pio 
ços soni compctcncia. 

Rcconiniemia-so íi freguezia um es-
pecial vinho do mesa recebido dire-
itamente. 

P. ,l. 3Ltrha/!o. 
I S A RUA HAnAo 1>E 1TAPET1 XJNliA K> V 

MORRO 0 0 C1IA' 
10-0 (alt.) 

A B O T A D E P L Ü T A O 

R i i : i a t i i - ( > i l : i . e i . S5ÍP ÜS. 
1ÍM FRHNTK AH VIADITTO 

Neste lioni montado estabeli i-imento, 
oncontrarfio as oxmas. famílias um 
gabinete rcseivado pura fazer sua 
escolha, do lodo e qualquer calçado 
que desejarem. 

U i - s i f í u , Bt<>r;-<-!!I «Ji Í : . 
5 1 

S A B Ã O R U S S O 

M a f a u i i l i o s a e s s e n c i a 

PRliPARAUA POR 

J A I M E P A H 4 D E D A 

Al'l'KOVAI)A PKLA KXMA.- .H .NTA l)H 

IIYdlKNH PUBLICA DA CAPITAI, 

liuuimeios mtifU,adosdoimdirosdÍ!>-
tiiiftíis o do prssoas do todo n critorio 
alliwlum o pioconi.uuu o M;«S>.n> 
S^tiv^Mo para ourar 
Qnoimaduras | Hspiulias 
Novraljrias | Dores ilionmalieas 

C'ontusõi<s I Mi es lie ealieea 
Darlhros Korimoiitos 
Emplngona Sardas 
Pannos Klir.gas 
Cuspas | lluiras 

ErupvOos (.'Utanras o mordedtiras do 
insoetos venenosos, ete. 

A uniea o a melhor AQÜA DE TOI-
IjETTU, rounindo em si todas as pro-
priedades das mais a fumadas. 

Vendo-se em todas as drogarias 
phnnnacias e lojas do perfumadas. 

2 0 0- l ! l 

C O M P A N H I A 

V i L L A A L T O - M E A R Í f f l 

Tendo asseialtlca geral de 

17 do correnlo anclorisaili» a 

j i l irccloria a vcnilcr os lorrc-

iius srírtw jui lniiri'0 do Cagnas-

sú e consentindo na |terv.<mla 

desses niesinos terrenos |x>r 

aciiòes da. própria Companh ia , 

são convidados os srs. accio-

nislas que quizereia elíecluar 

essa transacção a dirigireni-

se ao o^criplorio da Coinpa-

nli ia, laivo do l i iaclmelo, 11. 

11:1 capital do Kslado de 

S. I'ao|o, 011 rua do Carmo, 

11. ( í l . desla ca pi lai , a li m de 

inscreverem seus nomes e re-

sidências para serem procura-

dos opporlunanieníe . 

Kio de Janeiro, "22 de ju-

nho de 189:1. 

.Touquim iVAlmeida 
i)i rec.lor-jreren te. 

• ( ! 

AO CAFÉ' V1ABUGT0 

Ninuueni compro eafé sem primeiro 
oxpciimentar o oafó— Viatlucto. 

Al ina/em do molhados lluos do 
l l o i- í í ee ^lai io i iKMiM «St 

( i i i i n i n r ã n À 

lliin Pircita, Cmitn ilo Yiaducto 
S. PAULO HO—Ü7 

V I V . I V I V T H 

Preelsa-so um, quo dú llador do 
sua eomiueta o que eonlic^a liem o in-
terior. 

faltas a esta redaevão com as iui-
eiaes It. A. C. Io—ã 

A D V O G A D O 

A n t o n i o d e A n h a i a M e l l o 

JUIZ Dl DlfEITO [H DISPONIBILIDADE 

RUA DE S. BENTO, í i l A (SOBRADO) 

10-'.) 

E V â o i o c 

l)oseja-se comprar uma machina a 
vapor, com a forya do 2 a 'Jcavailos, 
usada mas em lioni estado. 

Propostas a Oscar Janzon, Casa 
Branca. 10—li 

internas e especialmente nervosas e 
dos apparolhos respiratórios o diges-
tivo 

Iki-, I l o m n r i l o t i o M a -
i i I I i A o h ex-ir.torno do professor 

IVuros Homem, ex-chefe da clinica 
medieu ,da 1'olyclinica Ooral do Rio do 
Janeiro. Trata tuberculoso pelo pro-
cesso de Uuchard o iMmbort, único 
que pódo (lar resultado, lavagens 
estonmgo quando indicadas etc. 

Ilua da Gloria n. (io o rua Direita 
da I hora ás 3 horas.--Tclophono 740. 

30-0 

Real companhia do 

DE 

S O U T H A M P T O N 
O VAPOR 1NOLKZ 

M A G D A L E N A 

Sabirá de Santos no dia 11 de ju-
lho, eon escalas pelos seguintes por-
tos: 
I t i o <!<> . l a i i e i r o , I t i i l i i n , 

C e n i a i n l i i i e o , I J n I m m i , 
V i ; ; o o S o i i l l n t i i i p l o i i . 

O VAPOR INQLEZ 

T R E N T 

Esperado da Europa em 0 do julho, 
sahirá no mesmo dia para 

H H I Í X O S - . V I K I » 
Recebe sómento passageiros para 

estes portos de primeira o segunda 
classe. 

Todos os vapores desta companhia 
silo illuminndos a luz clcctrica. 

Para passagens, cargas o mais in-
formnções com os agentes 

l l » h v » r l h y , K I I Í S 4 Co ín|> . 

Rua de Santo Antonio n . 52 

O i S Í I 

I I i i i i i l in ri) o — S i i i l a m o f i k a i i i s -
e l i e I l a m p f s o l i U U a l i r l s - G o -

HC l I s e l i a f l 

S. PAULO AGENTUR 

O vapor <:>>:>••«•, enp. Sehroeer, 
sabirá a 12. 

f) vapor 4: 
sahira a li). 

í i i I i n i , cap. Siiuborlich, 

Ovapor < l i i r i l y l » a , cap. Bircli. 
sabirá a 

O VELOZ VAPOR 

O l i n d a 

C O M M E R C I O 

I j i p i t t n 

^•Vl^Uí í .^. ia .^s. ; 

Com modos ricamente ne hilados, 
om casa de construevao moilerna e liv 
gionlcn, proprios para | o-so:is de tra-
tamento ou ennvaleseoiilos, tendo an-
nexo ao prédio 2.000 metros quadra-
dos entre jardim o h onu : tratar na 
rua Marechal Deodoro, 42 ou rua Li-
bordado 88. 10 (i 

A O C A F É * V 1 A L U G T 0 

Reconimenda-so ao publico osso es-
pecial itulnio café, torrado e inoido no es-
tabelcclliienlo dij^JgJfHfíWIÍWiívde 

Si*^***4 I M U I i í i i i i f i l s 
< > u i m : i : ' ã e i 

JÍIIÍI Direita, Cunln 'In 1 inilarln 
S. PAULO 10 -2 

Io 

J . Â . 

A D V O G A D O S 

L E I T E M O R A E S 

P A R A COLHEITA DE GAFE* 
Saceoi do aniagem grossa entrnn 

vada com capacidade para 10 litros. 
Aniageni especial de lira metro o 

eiucoenta do largura, própria .para 
lenvóes do npanlmr café. 

Na Fabrica do Tecidos Sant'Annn, 
rua Florida, iiraz, S. Paulo. 

2 13 

dê l.. íteulíx It e á.3 
M. C A L l . O 

10—3 

Capitüo Bruhns, sahirá do Santos em 
5 do juibo para 
RIO 

BAHIA 
LISBOA o 

HAMBURGO 

A V I S O 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros para as ilhas dos Avoros, Ma-
deira, etc. 

Os prev< s do passagens do 3.» elas-
se para l/ !i>a. Incluindo vinho de 
mesa. rs. I >09001). 

Aiveitam-s" outra vez passageiros 
do ;i" i lasse para ombarcar em San-
tos. 

Pura passagens trata-so com 

• I . I I . V C I I 
18—Itl/ít J.>K S. BENTO—18 

s. i'aui.0 i»4—7 

A S S E M B L É A S G E R A E S 

Dn Companhia Antartlca Paulista 
para o dia 3. 

Da Companhia Industrial de Santos 
para o dia 4, em Sa.itos. 

I t i M - o l l i i m c i i l o i l c n o l a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu,com 
data do 11) de abril do 181)3, a so-
guinto circular : 

«Determino aos srs. delegados fls-
raes do Thesouro Federal e inspecto 
res das alfandegas nos diversos Esta-
dos da Republica que,lmteponduntemonto 
do ninuiucio para o recolhimento das 
notas do I00$000 da 0.» o das de 
2001000 da 7." estampa, sejam alias 
recebidas nessas i opnrtlvíos a troco 
do outras dos vaioros de 500 até 10$, 
o bem assim quo remottam A caixa 
do umortisaçao, sfltn de serom per-
mutadas por notas do poquonos va-
lores, as do 20í000 da 7.» ostampa 
as do íiOSOOO a 5009000 do qualquer 
estampa, mesmo quo nfto so achem 
inutilisadas, como ora praticado pelas 
oxtinetas tbcsourarlas de fazenda» 

A BOTA B E P L Ü T A O 

l i . Iki-a^a, BSoi-i . i l i «.v « : . 
RUA DIREITA, X. fil) li 

SC i i i í V e u l e sto ^ ã:.<iil. l o 

i'ilN M i l 

T E 

K 

D 
,tl'S 

KS' 'Ulf TOUlO 
RUA DIÍS. BENTO. 'Jü A (SOBRADO) 

:l1 !) 

S ;RÍPTüa\ÇAO COMiiGIAL 

Pessoa habilitada e que dispõe de al-
gumas horas oRerecc to para fazer pe-
qil -nas escript» 

Caiía a esta redaevãn F. I ! . 

R E A L P O R T U G U E Z A 

Pós de dolarina e Iriro.ili) Poíkoi 

A|ipr,ivndrt pela j u n l ^ 

O veriliykuro espeeilh-o 
o a n e m i a , m e l h o r du> 
anthelminitlco. 

Além da sua vantagem 
-jé-lm muUa... rocuijjjieeiiía 
médicos na o[Vrt..;W / 
attonvílo para o seu 

e li y î i' n i* 

a opilavão 
tônicos e 

'ik M T À D B F J T M 

aSd i : i E » i s - o l l a , ! J . Z i i i 16 

Km /Vinte nu Vinihii tj ."i 

i elilcncia 
pelos .-rs. 

'ohama-so-lhes a 
ufeilo tonicu re-

constituinte, na doso simploainento iIp 
5 centigrammos em capsulas, toinu-
das apenas uma em cada refeivão. 

Pós, capsulas, pílulas, xarope e vi-
nho vendem-se na drogaria Peekolt, 
Quitanda, 15Í). Rio de .laneiro: 

lõ 1) (alt.) 

J o g o s d e r o d a s 

Vendem si. dons ji 
ferro, que furai.i i 
com os competente:! 

('ait s a esla ivila 
ciaes ('. S. I'. 

Io rodas, de ! 
I líie.iiieivel. I 
ris e Iiiiiea. 
com as iui 

12 11 

( . o i L ! ' : : M < 

3 
\ l ábia de Lisbóa a 23 de junho e de-
;veiA cliegar a Santos no dia 11 do 
(julho, punindo: depuis da hiitcspen-
!: avei demoia pura 

A n ! u e r p i s i 

r.im esca'as pelo 

E l i o <1:- . l : a i i u i i * o 

C i i n i a i n h u c o 
I- 0 . ÍM I i o i i 

Para cargas e mais informantes cmii 
es agentes em 

W . W I T O * * 

' a r d i e r H í i n o s & C o n i p . 

RUA 24 DE MAIO. 20 

E M P R E Z A I N S U 1 A N A 

D E 

N a v e g a ç ã o 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

de 3001) toneladas do registro, cspeiado do Lisbóa até o 
sal i a de Saiilos depois do indispensável demora para 

S , l « ! i « A . na A V I H í , A X I H i n U P I A 

a s4> ' i " ü ' i ' : s t sbA.^a 

Com escalas pelo 

ntE-: . i A \ i < : a i t a o B B A E I B . v 

Esto vapor, illiiminado a luz olectrica, 
passageiros de todas as classes. 

.Inibe 

tem magulllcas acconimodaçOos para 

A sabida do niez do Agosto será feita pelo vapor 12 

A i > V O ( i A l í l W 

0.1 l'HS 

E S T E V A M DE O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 
31— BUA 15 UK iNOVI'.jll:BO 31, s. 1'niilo 

110—6' 

LOJA 

RUA BOA VISTA, ii:! 

T E L E P H O N E 5 S 2 

L l u i c a c a s a e s p a c i a l 

de 

Bonqwts cmvas natwnn 
RAMOS DE MAKART 

Sementes novas o plantas para jar-

dins e deeorai;ões. 

p r e ç o s<Mti c o i i i i i c l p u e m 

F l i A N G l S G U N E M I T Z 
30 — 0 

POÇOS DK CALDAS 

Es t r ada de ferro Mogyar i a 

luslrurrà» materna, jtrinitiria e secun-
daria [/ara o .veso masculino 

V a i t i : i K < ' ! i « i g i i e o i l e r o e e 

Clima saluberrimo, capaz de robus-
tccor o organismo mais enfraquecido. 
Alimentação sadia, abundante varia-
da. Edifício commodo, satisfazendo a 
Iodas as exigências da bjgiono e da 
pedagogia. Corpo docente idoneo e. co-
nhecido. Edueiiit-ílo compli ta. segundo 
os intuitos da pedagogia luodeiua. Mu-
seu o bibliolhcca escolares. 

Enviam-se prospectos o outros meios 
do inforimiçáo. 60—31) 

l ' i : i i l t l i S , M O L É S T I A S 

DE 

n ( a t i a r i / c o u v i d o s 

ESPECIALISTA DR. 

• c A ^ - r a - © 

CO.VSCl.TOltlO E I1ESIDENCIA 

Consultas de 1) ás 10 horas da m .-
Ilha e do 1 ás 3 horas da tardo. 

30—8 

<<ai'i|i 

í A 
it : . . } . . . v 

O 

Sociêtô OímrtjIo (Iií Transports Jlari 

limes ii vapoiir ile Mars illc 

esperado no Rio do Janeiro alt'1 o dia 
10 do julho, sabirá lio dia 12 para 
M a r H c l l i i i 

G c i l o i s i e 

\ a p o l e s 

Preços das passagens do 3a classe: 

P u r a 
A l é B a r c e l o n a . . . . , 1 IO<5 

Agentes: 

K A R L V A L Â I S á C O P . 

Em W. 1*111110, Rua José Bonifa 
cio, 25. 

N o B l ' « » « l o . S s i i i < i t * o « r u a 

da Alfândega, 32. 10-2 

Para passagens outras informações, com os agentes . 

KAIIL VM.AIS \ C. 

L A V E L O C E 

N A V t G A Z I O N E I T A L I A N A 

O PAQUETE 

N A P O L I 
C o i m n . ( i a ^ ^ i n o 

S a l i i r á « l e M a n t o s n o d i a -S t i o . l u i l i o o < l o I t i o 

< l « . 9 a i i e i r u n o « l i a "J <l<» m e s m o m e z p a r a : 

I I A I H A , 

i • a : i a % a t i u i c o . 
< ; E \ O V \ « 

V A C O I . E H 

Todo-i os vapores dosta companhia s.in il iuminados t luz eloctricn o 
fazem ,is viagens mais rapidas e regula res. 

No preço das passagens está incluído o vinho de mesa. 
Para passagens e mais informações, trata-se, em S. Paulo, com 

" - í M j Ã O U a i í ' C € ' O I L A . « S A l f t f s t € € ) M i P . « 

I t n a f io I t o s u r i o , I A 

Casa do cambio c importação 

Blu Santos, com 4 

A . F i o r i t a & C o m p . 

I S 1 T A I » E S A S T O V \ T O V I O , - Í N 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega o Ro-
cobodoria do Rendas, do 3 u 8 de 
ju lho: 
Café bom ($340 kilo 
Café escolha jfH50 

C A M B I O 

S. Paulo. 2 do julho do 1803. 

As taxas aflixadashontom polos ban-
cos foram as seguintes: 

1 j o i i d o i i l l a n l i 

a 00 d. á vista 
Londres 10 1/2 10 1/4 
Paris 1)119 030 
Hamburgo 1.122 1.150 
Italia — 933 
Lisboa o Porto.. 445 
New-York 4.826 

í > í . » . « m o r c I o o I i i i l n n l r l a 

Londres 10 S/8 10' SfS 
Paris 897 Ollü 
Hamburgo 1.108 1.120 
Portugal 450 
Italia 910 

VAVOIIEH ESPERADOS EM SANTOS 

3 Hamburgo o esc. Olinda. 
I) Europa Trent. 
10 Hamburgo o esc. Ceará. 
10 Antuérpia e osc. l'eniiwular. 
PI Marselha o esc., Aquitaine. 
11 Lisboa o eso. Moçambique. 
17 Hamburgo o cae. Cintra, 

VAPORES A SAUIR DE SANTOS 

2 Gênova o Nápoles Aquila. 
4 Hamburgo e esc. Olinda. 
4 Üonova o ese. Napoli. 
19 Rio da Prata Trent. 
11 Southampton o ese., ilngdalene. 
11 Antuérpia o esc. Ptninsular. 
12 Hamburgo o osc. Ceará. 
12 Marselha o ese. Aquitaine. 
12 Antuérpia o esc. Moçambique. 
10 Hamburgo o osc. Cintra. 

COTAÇÕES 
Viiad. C o m p 

Soboranos 22$800 — 

A c ç õ e s 
Companhias 

Paulista Integ 
Idom com 2 0 % 
Mogyana, l»emissfto... 
Ideiu da2» emissão... 
Contrai Paulista 
Mechanica Import 
Oesto Agrícola 
Luz Stearica 
Sul Brasileira 
Christoffel A Stup 
Fabril Paulistana 
Industrial do S.Paulo. 
Sorviços Marítimos.. . 

Bancos: 
Credito Real, eart. byp. 
Com 20 % 
Cart. conun 
Com 20 % 
Lavradores 
Uniílodo S. Paulo 
Idom da 2" omlssllo.... 
Conun. e Iiid 
Constructor o Agr 
S. Paulo 

20DÍ 240$ 
008 459 

24U9 2309 
2204 210$ 
ll)()$ 809 
15 9 -
3896 -

100$ — 
— 81)9 
809 

1909 
40$ 

1909 
109 

009 
60$ 

1008 

1108 

L o i r a s I i y p o l l i c c a r i a s 

40$ 
409 
10$ 

185$ 

1009 
-10$ 

1509 
70$ 

l l i - i l l s l i I t a n k 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
New York 

10 6/8 
900 

1.109 

10 3/8 
9(1.8 

1.119 
910 

4.750 

l l a i i e o «l«» N . B * a u l o 

Londres 10 5/8 
Paris • 807 
Italia — 
Lisboa e Porto.. — 
Portugal — 

4: . O i - e * l ( t «st 

90, 
452 
459 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saques)., 

(vales).., 
Lisboa e Porto. 
Portugal 
Hespauha 

10 :t 4 10 12 
1)12 

I . I2H 
887 
900 
438 
412 
880 

O mercado abriu inognlar, tendo os 
estabelecimentos sacadores taxas diffc-
rontes. 

O London conservcu t ido o dia a 
tabella dos equivalentes de 10 1/2, 
som alternç&o, se bem quo sacasso 
fiancainento a taxa superior. 

A ca'ti Cresta A C. alllxou pela 
pela nianbfi a tabella corresnondeuto 
de Io I. que ligurou nomitialinonto, 
sendo pouco depois stlbstitulda pela 
de li) 6,8. 

Os outros bancos adoptaram olllcial- i 
mente a taxa de 10 ri, 8. 

As tiansacções foram rogulares, roa-1 
lisaiido-so particu'a inenti algumas a l 
10 11 10 o a 10 ;i,'4. 

t) mercado ostevejindeciso, fechando 
nas mesmas condições. 

Em Santos o con-
tinua escasso, sondo cotada a 10 7/8. 

T E L E G R A M M AS 

m o , i 

Cambio 10 3/4. 

S A N T O S , 1 . 

C n f ú 

En rarani 6.1VI suecas 
V11 leiam-se 7.00 1 

E listem 120.0 0 . 
S >nd i e.n mftos.. IÍ8.0 ) > » 
E l i segundas 69.000 
Abordo 3.000 
Pr tço * -141401) róis 

Mercado llrao. 

Camilo 10 3 4. 

Pai ticular 10 7/8. 

NOTIC IAS M A R Í T I M A S 

VAPOKFS ESPERADOS n o m o 

2 Vai paraíso o esc. Ibéria. 
3 Portos do Norte fírazil. 
1 Hamburgo e esc, Cintra. 
H Bremen o esc. Oondor. 
8 Lisboa e ese. Moçambique. 
9 Bordoos e ese. (Jrenoque. 
10 Rio da Prata, Magdalcno. 

VAPORES A SABIR DO RIO 

2 Gênova o Nápoles Aquila. 
2 Valparaiso o esc. (larrieh. 
3 Livorpool o ese. Ibéria. 
4 Gênova o Nápoles Remo. 
7 Gênova o Nápoles Napoli 
8 New-York Holbein. 

Banco do C. R e a l . . . . 70$ 72$ 
Üníáií 65$ «08 
Intond. Municip . í' " 

A|>ol iccs 

Do Estado I.04OI 
Geraes 1:000$ 

D c b c n l u r c s 

Vlaçtlo Paulista. 70$ 

O movimento do títulos ost 
ralysado durante a semana, in 
as acçfies das companhias Pau 
Mogyana, quo o>a geral téni ri 
procura. 

As primoiras, quo aluaram a st. 
na a 2809, (tom compradores até 2' 
ostílo presentemente a 2008, tendo i 
prndores ati\ 210$, escassos. 

Essas aeçOes continuam com t 
donclas para baixa, nfto constan 
transncçõo*. 

As da Mogyana maitem-so tlrne 
effcctiiando-so entretanto poucas tian 
forencias. 

Essa llrmeza ó proveniente do pe 
i'ldo para a alteração das taiifas, qui 
uma vcn reali-ada. augmentará ainda 
a renda da companhia. 

Effectuaram-so poucas transacçfies 
ile letras bypothecarlas dos bancos 
Uniáo o Credito Roati pelas cotações o 
do acções da Central Paulista, ao par. 

Os outros títulos nili tiveram pro-
cura. 

Os descontos do. lét-ras estilo cada 
vez mais dilliceis. por ser fim de se-
mos/r̂ t. i .. "̂ sando-so entre particula-
res, m e f f K r o desconto de I u 3 % 
ao mez, nfuí'havendo taxa tlxa o sim 
convencional. 

G e n c r u s p a r a « • o i i s i imo d l a r l l f 

Aguardente, pipa, 250$ a 2S08. 
Arroz do Iguapc, sacco, 30? a 31$. 
Banha Alves, kilo 28 a 2$300. 

«Maristany», 18700, 
«Matarazo». I9(i00. 

Corno secca do Rio Grande. 18200 
Cangica, 80 litros, 259 a 208. 
Cebolas, cento, 08. 
Feijão mulatiuho, 100 litros 208 o 

22$. ' 
Dito, novo, 24$ o 279. 
Idom. preto, 100 litros 208 a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 28300 a 

28700. 
Farinha espicial, 190 litros, 3J8. 
Idom do Santo Amaro, 20$. 
Idmn do 2.», 100 litros, 10$. 
Idom de Santa Catharina, 80 litros 

10$ a 17§. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 28500 a 38. 
Milho, 100 litros, 158 a 108. 
Mattc, $000 a 8700. 
Ovos, (luzia, 2$. 
Porá, um, 12$ a 158. 
Queijos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 198. 

. M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos goneros mais procurados 
no nosso mercado o no interior: 

Azeite llno do Lucea, litro, 28 a 
28200. 

Dito do Gênova, litro, 11000 a 18800. 
Dito em qiiartola, 2108 a 2008. 
Dito em tuoia quartola, 14o$ a 150$. 
Cordas do linho sortidas, kilo, 18800 

a 28200. 
Fornet branca, 30$ a 40$. 
Massas sortidas do Gonova, 118 a 

12$. 
Mortadella em latas do 2(JO grani-

mas, 18200 a 18300. 
Ditas em latas do 100 gramnias, 

8700 a $800. 
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Kriudientc 
f Requerimentos: 

De E lnardo Vnutior e fiaudeiicio 
Marques do Carvalho, so.áos da llrma 
Ca-yatbi R Comp. d >t,i praça, reque-
rem! p arehivamento do soo (listrado 
sü.'inl. Aiehlve-se. 

— De J. Ruivo & Comp., Cnramurá 
ít Pinto do Moura, negociantes dosta 
praça, e Moreira Gtiimarilrs A Comp;, 
da praça de Santos, requerendo archi-
vnnientodos seus contrários soclaos.— 
Arcbivem se. 

—De Saraiva Queiroz A Comp., 
praça, fazendo egual pedido.—Reco-
nhecidas as tlnuas (lis testemunhas, 
arebivo-se. 

— Do D. Roquo da Silva, desta praça, 
requerendo o registro da snn llrmu.'— 
Registre-se, 

De .Moreiri Guimurftes & Comp., 
da praça do Santos, roi;n«-ondo o ro-
gistro do titulo ile iiof, do sr. 
João Singer, paia sou eK? ' " o despa-
chante na alfahdega do fj.intos.—Re-
gistre se. 

—Da companhia de seguros contra 
fogo Hanibitrgo-Magdobufgo; represon-
taila pelos seus agentes nesta capital, 
requetendo arehivamento da lista dos 
seus ncclonlstas, traduzida por inter-
prete comnierciap—Archivo-se. 

—Polo sr. deputado .lodo Cândido 
Martins foi lida a seguinte proposta, 
asslgnadu por ello o seu collcga Do-
mingos Loureiro da Cruz, a qual foi 
approvada —Prepomos que esta Junta 
represento ao governo do Estado, pe-
dindo toda a urgência na eonstrucçüo 
do edillcio apropriado para a alfândega 
nesta capital, lembrando-lbo quo o 
locul que melhor so presta para esso 
tini é a várzea do Carmo, o mais quo, 
quando nfni convonha ao governo a 
realisaçao dessa obro, o conimercio 
desta cidade está prompto a subscre-
ver para oliu, desdo que, para rom-
pensaçfto do capital que for empre-
gado, lhe fique roservada a renda das 
armazenagens. 
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O F O R T E DE S. JORGE 

X I 

O (l ia t i n h a sido favoravel 

p a r a air J a m e s . 

F u t i i c k , a co i nme t t i d o pelo 

mais terrível delirio, eatorcia-

bo. gritando, sobre o leito da 

enlet niaria ; Saunders ia ser fu-

zilado e o valente capitão líiili-

Jie conBervava ae na prisão. 

O espirito de rebelião. Iiabil 

inente alimentado por Tobliy, 

cominunicava-se como um ias 

t l lho de polvora aos melhores 

soldados. 

.Mas o descontentamento, ao 

nasso que engrandecia, torna-

va-se socegado e reílectido. 

Nao se murmurava ja , es|)e 

rava ne em silencio o s ignalda 

tvolta . Kogerio pôde crer que 

t u d o t i n h a en t r ado de n o v o n a 

o r d em e n a obed ieue ia . 

U j o v e n m a n j u e z , q ue t i n h a 

d i sa imu l ado a t é en t ão as pun-

gen tes inquieta( ;õe3 que l he agi-

t a v a m o esp ir i to , vendo-se só 

n o seu qua r to , absorveu-se com-

p l e t a m e n t e n a l emb r an ç a desse 

myster ioso b i lhe te que o mula-

to lhe t i nha en t regue . 

De que traição lhe falava el-
le'? Qnem trahia então o forte 
de S. Jorge ? 

—Breve o saberei, disse eom-
sigo o joven comaiand.uite. 

Leonel, de certo, executou aa 
minhas ordens. 

Rogério levantou-se e foi 
abrir um grande arraario, onde 

j guardava os seus uniformes. 
I Um capote, um capacete e 
um mosquete do dragão lá cs-

,tavam pendurados. O mtuipiez 
consultou o seu relogio e fez 

jum gesto de impaciência; ti-
jnha ainda a esperar duas ho-
ras. 

Xesse momento ouviu bater 
levemente á porta. 

Rogé r i o fechou apreasadiv-
1 m e n t e o a rmá r i o e p e r gun t o u 

' e m voz a l t a quetn bat ia. 

Era Nuno que trazia numa 
salva de prata o chá que o 
m vipiez tinha por ctJstutne to-
mar totlaa as noites. Rogor o 

j lembrou ae de que no myste-
:rioso aviso que t in iu recebido 
;o aconselhavam a que da i * 
mente dess1 a demonstrar 

n ã o sah i r ia do qua r t o e m toda 

a noite. 

— E s t o u opp i im i do pelo can-

çíisso, disse eile, desaper tando 

o cinto d a espada, e será pre-

ciso que os amer icanos l ancem 

fogo á s quatro ex t rem idades 

do forte, para (|ue en m o dec ida 

a levantar-me esta noite. 

X u u o sorriu, s in is t ramente . 

—Vai-te deitar e deixa-me 

dorm i r , accres tentou o marquez 

a p o n t a n d o para a por ta . 

N u n o inclinou-se respeitosa-

men te e sahiu. 

O coronel enconstou o ouvi-

d o á po r t a e ouv iu o baru lho 

dos passos extinguir-se sobre 

a s pedras do corredor. 

Mas q u a n d o o ma rquez d 'Ash-

hur thon se voltou, escapou-lhe 

do3 láb ios uina e x c l a m a ç ã o de 

surpreza . 

O mar inhe i ro do «Rober t 

S t u a r t » , de pé, j u n t o do fogão , 

esvas iava t ranqo i l l i imente o con-

t eúdo da chaleira n a s c inzas do 

fogão . 

— S e vossa senhor ia tivesse 

bebi-lo esta terrível d roga , dis-

se eile, mostrando a ch icara 

me i a che ia , que se a c h a v a so 

bre a b:ii vn de prata, ter ia com-

prehend i do poicpie a sent inel la 

a do rmeceu na torre de Buek iug-

l i am . 

O coi'onel c am inhou rapida-

men te p a r a o mar inhe i ro , com 

os o lhos t ixos e os l áb ios cer-

rados, 

A sua admiração tinha dege-
nerado em espanto. 

Essa mascara de bronze, (pie 
eile tinha curiosamente conser-; 
vado de manhã sobre a plata- j 
forma, tinha apenas uma leve-
côr trigueira, accusando clara-
mente a pureza da raça bran-
ca. 

—Osmany 1 exclamou o mar-
quez dAshburthon. 

O indiano levou um dedo á 
bocca. 

—Oh ! agora creio no perigo, 
disse o coronel, (pie estreme-
ceu, lembrando se em que cir-
cunstancias tinha visto appa-
recer esse extraordinário per-
sonagem. 

Osmany trajava ainda de ma-
rinheiro, mas utn largo alfán-
ge, duas pistolas e um macha-
do de abordagem estavam pen-
dentes do cinto de couro que 
lhe apertava o corpo. 

O aeu roato varonil brilh iva 
com selvagem energia. 

—Senhor marquez, disse eile, 
pousando uma mão sobre o hom-
bro do mancebo, crêem m i m ? ! 

—Creio, disse o coronel com, 
espontaiiiedade, porque me lem-
bro... 

—Pois ba n, disso o i t liano. 
corra a torre de IJti'kíiin.i un e 
deixe-me só neste quarto. 

—De certo o bilhete que li 
esta manhã... 

—Foi escripto por mim. 

Mas não é oucugiüo de me 

interrogar, senhor marquez ; o 
perigo que o ameaça corre mais 
depressa do que o ponteiro dea-
te relogio. 

O coronel correu parti o ar-
mario de que falámos lia pou-
co e pegou no capacete e no 
capote de dragão. 

Osmany apresentou -lhe o mos-
quete, depois de se ter certifi-
cado de que a escorva estava 
em bom estado. 

O coronel deu dous passos 
para a porta, mas voltando-se 
repentinamente, aproximou-se 
do aeu leito e estendeu a mão 
para o colre de ferro colloca-
do á sua cabeceira. 

Era nesse cofre que eile fe-
chava a chave da porta do la 
no. Osmany fel-o parar com 
um gesto e, abrindo o cofre, ti-
rou delle a ch.-.vo q tn suspen-
deu á ejnf;). 

Físte rn iv inv i to tinha sido 
efTectuado com t il rapidez que 
o joven commamlante não ti-
nha podido prevel o nem pre-
venil o. 

O cofre, cujti tampa um ma 
chiuismo aecreto fazia abrir, ti 
nha-se aberto como por encan-
to nas mãos <\o indiano. 

—Não, é imposaivel! excla-
mou Rogério, não posao deixar 
lhe es?a chave, da qual respon-j 
do pela minha vida, pela mi- j 
nha honra! Não me pôde pe-, 
dir que atraiçoe os meus sol-
dados, 

Osmany dobrou vagarosa-
mente o joelho. 

—Supplico-lhe, disse eile em 
voz vibrante, em nome do seu 
rei, pela gloriosa bandeira que 
fluetua sobre estas muralhos e 
pelo sangue generoso que bre-
ve correrá como um rio, sa a 
desconfiança entrar em sua al-
ma 1 

Rogério calou-se e olhando 
friamente para o indiano, pou-
sou-lhe um mão sobre o cora-
ção. 

As suas paipitaçfíes eram so-
cegadas e regulares e a cham-
ma que lhe brilhaua nos olhos 
era tão ardente e altiva, que o 
marquez ficou como deslumbra-
do. 

— Não, disse eile, falando 
comsigo, este homem não é 
um traidor! 

—Parta 1 oh ! parta, senhor 1 
disse Osmany em voz suppli-
cante, 

— Deusé grande, disse Ro-
gério. Pagarei com o meu san-
gue, se perder esta terrível par-
tida. 

Quando eile ia transpor o 
umbral da pôrta, disse-lhe Os-
many a meia voa: 

— A palavra de ordem das 
sentinellas da torre de Bucking-
ham é : «Amry» ! 

Diga e3ta3 palavras ao te-
nente ríeoiiel que o espera na 
porta do («imtnho coberto que 
conduz á tirre, Dentro çra uma 

hora irei ter comsigo, e então 
cotnprehenderá 1 Sobre tudo , 
olhe bem para o homem que 
for apagar o pharol, e guarde-
se de o impedir de concluir a 
sua obra 

— Será preciso depois ina-
tal-o V 

—Não se atreverá a fazei o, 
disse Osmany cora amargo sor-
riso. 

Rogério fez ura gesto ener-
gico, e impellindo aporta, cor-
reu parti a galeria. 

Depois que o yiarquez s.ihtu 
do quarto, apagou Osmany as 
luzes do candelabro e tirou 
uma das pistolas que arm >u ; 
depois, fazendo cahir as corti-
nas da alcova em que ae ucliu-1 
va o leito do coronel d'Aaii-| 
burthon. introduziu-se atraz dai 
cabeceira, onde ilcou innnovel j 
e mudo. 

Tinha decorrido meia hora, 
quando a porta do quarto abriu-
se aetn barulho; um fraco raio 
de luz filtrou atravez das cor 
tinas da alcova. Era Nuno. Ca-
minhando cora precaução, diri-
gia ú direita e ti esquerda o 
pallido raio duma lanterna de 
furta fogo. 

Chegado diante da mes i, le-
vantou a chaleira, olhou para 
a chiçara meia cheia e pousou 
a lanterna sobre a salva. Depois 
caminhou para a alcova cuja 
cortina levatuoii, 

Em grifo rouco expirou-lhe 
nos lábios o os seus olhos di-
latados pelo temor ficaram fi-
tas na apparição phantastica 
que se erg4ia diante delle. 

—E' iato b que tu procuras, 
"T" rapaz disse-lhe Oa-

r/ãii^upro^eutaudo-llie a cha-
ve da porta do lago. 

Nuno inclinou-se para traz, 
mas o indiano cahiu sobre eile 
e agarrando-o pelo pescoço, ati-
rou-o tneio abafado sobre uma 
cadeira. 

—Ao primeiro grito que sol-
tares, morres 1 disse < tsmany, 
alargando pouco a pouco oa de-
dos que se tinham encrustado 
no pescoço de Nuno. Este fez 
ura gemo aupplicaute. 

—Onde deves levar esta cha-
ve ? perguntou o indiano era 
voz baixa. 

Nuno respondeu cora voz tre-
mula : 

—Hir James devia encontral-a 
junto da quarta peça de bate-
ria baixa, 

O indiand tirou unia corda 
do bolso do, casaca e começou 
a atar Nuno' sobre a cadeira. 

não me mate, bal-
íseravel, livido de 

—Perdão j 
bueiou o 
terror. 

Osmany 
gou d&sot 
pistolas 4ò corotM 

ío respondeu e pe-

a iftt 


